
mm VOTAÇÃO PMM OS CRHDIDBTOS de prestes nu LEGENDA DO P.S.P.
SAO PAULO, 18 (rolo te-

lefonc) — Até às 12 horiis.de
hoje, eram os seguinte» os
resultados das eleições muni-
cipnis, do acordo com infor-
inações da Comissão Centrai
du Apuração:

P.S.P. - 39.470, ívr.B.

20.000, P.D.C. — 15.200
U.D.N.. - 14,080, P.S.D.

12.500 — P.T.N. —10.300
P.lt. — 9,280, P.S.T. —

'.7.800, P.IÍ.T. — 7.100,
P.S.ll. — 0.400, P.R.P. —
5.450, P.D..T-. — .1..I0O.
EM SAO PAULO

Ató n noite dc ontcn\í cn-
linuiiva à' fronte da legenda
do P.S.P. o cáridjdutoJ do
Prestes, Rnmlro Lueheai,
com 1,340 votos Ém segundo
lugar colocava-80 Floriano
Uuzcm, com 1,112 votos. Na

legenda do P.S.P. encon-
triim-so na dianteira os cuii-
didatos du Prestes Dante
Dellucani, com 577 votos o Jo-
afi Pinto. O candidato alian-
cista Milton Marcondes ul-
cunçu expressiva votação,

uma das maiores da legenda
da U.D.N.. André Nunes Ju-
nior, candidato aliancistu du
legenda do P.T.B. 6 o se-
gundo mais votado da mes-
ma legenda o está colocado
cm terceiro lugar entro to-
dos os concorrentes.

EM SOROCABA

O candidato aliancistu II
prefeitura, r.mcrenri-jriu
Prestes do Barros, atingiu jíi
7.204 votos, mantendo uma
larga margem de votos à

fronte dos demais, o quo ns-
segura sua eleição. O candi-
duto iiliimcista à vice-prefei-
tura conta até o momento com
B.333 votos. Enquanto isso,
o candidato do P.S.P. à pre-
feitura, Doraci Amaral, nãó

atingiu ainda mais de 4.754
votos. O candidato poteb-Fta
quo concorro à vice-prefeitu-
ra conta até agora com 3.812
votos apenas.

Termina amanhã a apura-
ção cm Sorocaba.

Diretor; PEDRO MOTTA LIMA
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AXDREI VISHINSKY

AMPLA DISCUSSÃO COM
DS EE UU SOBRE TODAS
RS QUESTÕES IMPORTANTES
Em noía entregue por Vishinsky ao
embaixador Kirk, o governo soviético a

abre novas tierspect ivas para pôr termo
a guer ra fria

SOVIÉTICA
0 BRASIL

Km prossogult-irato il sí-rlo cio
«mtrovlstas sObrii o reslabclcclmen-
lo ilr rclnsficn diplomAtlcas t-, co-
miriínis entro o llrnsll o 11 UnlJn
Suvlóliou, ouvimos imli-m o ilr.
liijiio Jlulrii, i-v-pn-siili-iili! do
llnnco do. Itorrnclin o diretor iln
K.iliiid. Uarbonllo clu Artefntos ilu
"orruclin,

O HUASIF, niXTU.l SKIÍS
l.NTKKKSSI.S

O conliculüo homem (ln negócios
• cbtudi»ku iltiu problotnuH ccunO-

micos ile i^ossi, puls, iisslm se mn-
iilícsliiii:

— Se Hiilcrmlimiliis democracias,
« entro bit' se siílircssul » luslii-
torra, iniiuliim ri-luyuiü comerciais
o polídriis nio n> com n Uniflu So-
victirn como tniulu-m com us iralses
do oriente europeu, n«o vejo por-
que o llrnsll, ijiiu 'indrn. niiipllnr
sou cbinorclo exterior, e si- mnntem
num ponto de vista contrario nos
seus Interesses,

enceram os Comunistas
a Margem

A vergonhosa lei eleitoral da França, porém.
rouba-lhes cadeiras apesar do aumenio de

votação —

Lai|

As agfinclas telcgráüeas cb
Imjierlalishio noticiaram os pri-
metros resultados cia apuração
do pleito paru as cumarus mu-
nicipais cia França, c os jor-
iiuis da sacliu procuraram apre-
sentar c-siies resultados incom-
pletos como «esmagadora der-
rola dns comunistas*.

Segundo csaes resultados, cs
comunistas obtiveram 1.602.000
votos contra 2.298.000 de todos
ob demais partidos, desde os
fascistas cio De Giuille até os
«socialistas* que pregam a sub-
missão da Erança aos planes
bélicos dos Estudos Unidos. O
Partido Comunista da França
mostrou assim iino é o mais
prestigiado pelo pjvo-íranoé,';.
Aquele - que ¦ Be classificou em
segundo lugar teve apenas
CDS.000 Votos.

Entretanto, segundo os resul-
lados acima, p Partido Comu-
nista —- emboia o mais yo-
tadj — obteve um número me-
nor de cadeiras do que seus an-
tagonistas. Isto revela o cara-
ter reacionário dn, nova lei ciei-
toral francesa, que rouba vo-"greve 

dos
metalúrgicos

S,\Ó ,1'AUI.O, IR (pelo telefone)
•- lli dias estiio uni «revê o» ope-
rirlos melaliírulios da Companhia
Paulista dc 

'iHüguliias 
do Jiindlal.

Os trabalhadores Inlrlnrniii a pn-
rede, depoi» (ío friifBSsníln» ns no-
»nclat0cs com os palrôi» para i|ue
fosse pano i> repouso seinunnl, «('¦«•
hi mnito estú nlrnsndo, o relvlnill-
eam prlnrlpalmenle um ntimi-nto dc
40 por cento nos salários ntunls.

BLACK-OUT NA
TIJUCA

Telefonou-nos ontem um
leitor comunicando quo a Li-
ght manteve blàck-òüt to'-
da uma zona da Tijuca, on-
tem à noite, suspendendo o
fornecimento de luz elétrica
desde 17,-15 até às 21 horas,
nas ruas Hndock Lobo, Dr.
Satamlni, Suo Francisco Xa*
Vier e outras adjacências.

Essa medida, que nem se-
quer foi avisada, causou se*
rios prejuízos aos'habifn;ites
daquele bnirro. inclusive a
varias industrias ali «üdla**
dal.

tos dos trabalhadores e do po-vo a favor dos candidatos da
reação. Foi 'assim «jue um
cronista francês — segundo rs
próprias agencias imporialIstáÉ
— comentou o resultado das
eleições: «A nova lei constitui
um dique a avalanche comu-
nista, Eis ai a confissão fria

cínica roubo eleitoral

'1'ltKiO 1>A 1 KSS
A propósito dos nrtinos ijuo po-tlerlamos espertar e n-eolier da

II...ÜO SiivIúIIch', ,'stalieleeldns os
relações -piònuitieas n i-omerelals,
o dr, Firmo'Dutra assimilai

1'oileria.mos exportar o café,
couros, diamante Industrial, orla-
(ais «¦ s 'lin-liiilo terldos, calcados
e frutos oleaginosos'. Km lompi-n-
sacio, pod.rliiiuos recelier o trigo,
i|iie r uliuniluntii na I niiio Sovlé-
lie e que nos sairia a preço bfi-
tunte niii^ifiisuiliir.

OI-ÓIITUMO O KKATAMKNTO
Na (.'amara Federal, ouvimos niiiilu
o sr, l.u eliii, lluelin, sohro o ns-
sunto.

Considero oportuno o rentii-
mento d» rclaçô«s diplomáticas en-
lio o llrnsll e a 1'niãn Soviétleii

¦ disse-nos o represenduite pele-
lilsln de São 1'aulo. Julgii i|ue os
interesse econômicos c ijue devem

^mv'' m^Ê

ditar o io-'riâniliio ih mercado*
rlis. A Uiiliò .Soviética, Inegável-
mente, representa um grande mer-
cado, de elevado poder aquisitivo,
Tor i-iic eiitiio continuarmos priva-
dos dc comerciar com aituele pais'.'

PARIS, 18 (IP; — Os jor*
nais divulgam que o minis*
tio do Exterior da União So-
viétiea, Vishinsky durante a
visito que lhe fez a 15 de ou*
tubro o embaixador norte-
americano em Moscou, Kirk.
manifestou novamente o pro*
positos pacifistas do governo
da.. URSS, ao propor uma dis*
cussão com os Estados Unidos'
sobre todas as divergências
existentes. Quanto a uma tre*
gua na Coréia, Vishinsky fri-
zou nessa ocasião, que elude*
pendia unicamente dos Esta-
dos Unidos.

Na nota que então entregou
ao embaixador americano,
Vishinsky acentua quo asau-
toridades dos Estados Unidos

vinham criando dificuldades ti
ás negociações de trégua na
Coréia. A URSS, que nao e bo-
ligerante, tentou varias vezes
que se obtivesse a cessação
dos hostilidades, mas os Es*
tados Unidos, que são belige-
rantes, devem tomex medidas
para terminar eficazmente as
negociações, e que o governo
soviético está disposto a
apoiar qualquer esforço para
a obtenção da paz. O embai-
xador kirk disse que o fretas-
so pela obtenção da paz na
Coréia produziria resultados
indesejáveis e conduziria ao
agravamento das relações en*
tre os Estados Unidos e a
URSS, co que Vishinsky res*
pondeu que dificilmente es-
sas relações poderiam ser pio*
res depois que o presidente
Truman declarou ao mundo
que qualquer tratado com a
União Soviética não valia
mais'que um pedaço de pa*

Em tais circunstancias,
-iria possivel levar a serio

uma declaração do desejo de
melhorar as relações entre as
duas nações? Ao contrario,
não será certo que, em face
dn declaração de Truman, o
governo norte-ameri:ano não
i'<seja de fato melhorar essas
ralações, nem colaborar com
a União Soviética, mas que
está apenas interessado em
falar em colaboração e açor*
do? De qualquer maneira,
acentuou Voshinsky, o gover*
no soviético, conitnuando sua
politica pacifista e aspirando
a. estabelecer uma estreita
colaboração com todos os pai*
ses que estejam dispostos a
cooperar com a União Sovié-
tica, está disposto o tratar
com o governo norte-america-
no sebre todas as questões
importantes e discutir dispo-
sições para melhorar as rela-
ções internacionais, no inte-
resse da paz mundial.

DESESPERO NA
FAVELA DA ALEGRIA

3

Alguns moradores da favela du Alegria posando paru nossa ob-
jctiva (Leia reportagem na •!.' página). /

OASES ASFI
üa Guerra i

ARTES
oréia

Publicamos na L'.* página unia coyrespond&nciã da Pcquin, con*>
tendo a denúncia à ONU, feita pelo governo do Kim Ir Sen, da
criminosa atitude dos gangsters fardados norte-americanos que
lançam mão do gases tóxicos na sua guerra cie agressão ao povo
coreano,

O emprego dessa arma de extermínio cm massa, como se sabe,
6 condenado pelo Direito Internacional, mas os bandidos ume-
ricanos nada respeitam e procuram vingar-se sobre a população
civil dos seus fracassos militares.

E' um ato inominável, contra o qual se encho de indignação 4
consciência democrática do mundo.

PREPARATIVOS PARA
O III Congresso Brasileiro da Paz

Estão diariamente em grande
atividade as Comissões do cre-
deliciais, hospedagem, festas,
propaganda, finanças o orna-
mentação do III Congresso Ura-
sileir,, dos Partidários da Paz, a
se instalar no próximo dia -7,
nesta capital. A sede do Movi-
mento Brasileiro começa a ser
intensamente visitada por parti-
(.ários da paz de todos os oair-
ros e subúrbios, que ali vão se
oferecer voluntariamente'

os trabalhos práticos de prepii-
ração do grande conclave quo'reunirá na capital da República
perto de mil delegados de todos
os Estados.

DELEGAÇÕES ELEITAS
Segundo nos foi comunicado

ditem pela secretaria do Mo-
vimento Brasileiro, os part ..á-
rios da paz do S. Paulo, Bahia,
Paraná e Coará já realizaram
seus congressos estaduais, nio-
gendo as delegações que parti
cipiirão do conclave nacional. Em
S. Paulo foram eleitos duz-üitói:
delegados, na Bahia — 60. No

uraná — 20. E no Ceará 20 de-
legados. Os demais Estados já
tstão preparando seus congres-
sos o conferências, sendo quo
tio Distrito Federal esses atos

Voluntários apresentam-se diariam ente para trabalhar nas Comissões
— Diversos Estados já elegeram seus delegados — Um apelo da

Comissão de Kospedag em de Delegados
são realizados por bairros, em-
presas o associações, que (.-.ve-
íão, em conjunto, apresentar um
total de duzentos delegados, ist
c üm número idêntico ao do Es-
tado dc São Paulo.

INSTRUÇÕES
Pura revestir o conclave da

maior amplitude possivel, a se-
cretaria do Movimento Brasilei-
ro dos Partidários da Paz está
enviando convites pessoais a to-
(.ou os pnrlnmcnlsrcs cie todas
r,s Câmaras do pais, a todos os
governadores c também a todas
as autoridades civis, eclesinsti-
cas e militares da capital -0

República. Todos os convidados
terão direito a voz no grandioso
conclave, sendo que os de.
dos, isto é, os que terão direito
a voto, deverão se ,
cretaria, a fim de '
credenciais do origem pelas cre-
eéneiuis do Còng: isso <¦
os delegados deverão apresentar
. gistro de delegado, a .-, '

terem direito ao cartão de hos-
pedagom, Uma vez credenciado,
o '!- 'í'ga '. receberá
^índo material de discussão,
programa, horário, etc.

Pedem-nos a publicação do Sc-
guinte:

A «Comissão de Hospeda-
gem>> dos delegados a0 111 Con-
gresso Brasileiro doa Partida-
rios da Paz, encarece a colobo-

¦ição th lodo:-; os partidários da
Paz no sentido do fornecerem
hospedagem aos referidos Dele»
gados.

t

. Os patriotas darão assim, tx
sua boa ajuda na luta pela Pa»,
podendo se dirigir diariamente
à sodo do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, à rua
S. José n." GO, 6." Andar i/m,
das 17,30 ns 20 horas». ,

DOIS MIL MARINHEIROS
PEDEM BAIXA DA ARMADA

O yicè-presjd.ehtç dn Associação, Jarbas, no lado
sua familia, quando falavam

de sua -esposa enferma c rodeado de pessoas de
ao nosso repórter.

KGJE, II GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS IMeaLHADORES DO ARSENAL
O Sr. Jarbas Rocha dos Santos, v ice-presidente dà A. P. S. .*.. M. - bo
lado de sua esposa enferma* relata à nossa reportagem detalhes sobre a
sua demissão arbitrária e violenta —Apelo à solidariedade aos demiti-
dos e encarcerados e a presença em massa à assembléia de hoje —

'JJEIA NA 3» PÁGINA)

Num efetivo total de lfi mil
marujos, mais de 2 mil pedi-
ram baixa, fste ano, na Mari.

I nha. Em face desta cifra,
j alarmante para o governo o

todos aqueles quo pretendem
arrastar o pais a guerra,
guerra, o ministro Renato Guí-
lhobel mandou abrir inquérito
— um inquérito que sç carac-
terlza desde logo como ile-
gal e fascista.

Todos os marinheiros quo
cumpriram o tempo regula-
mentar de serviço cstüo sendo
obrigados pelo ministério a ex.
plicar os motivos por que pe-
dom baixa. O objetivo é for-,
çar a sua permanência-na Ma.'
rlnha de Guerra, cujos efetl-
vos cada vez mais èscasselam
como a iftneaça do envio de
marinheiros para as frentes de
batalha da agressão Império,
lista a povos pacíficos. .

QUESTIONÁRIO -
Cumprido* o* cinco ans» r«*

gulamentares, a que se obri-
gum os Jovens qunndo entram
para a Marinha, eles têm ago-
ra de preencher um formula-
rio cheio de perguntas cap-
ciosas,

Logo a primeira i n seguln-
te: Por que pedtu baixa? So
o marinheiro dá qualquer res-
posta que revele poucu vonta-
de do participar na guerra, por
tor esposa e filhos para- cuidar,
arrisca-se a ser qualificado
«orno «traidor». Se se queixa
clu comida ruim, da disciplina
fascista, dos saldos de 388
cruzeiros mensais flca como in.
subordinado.

Mas há ainda outros aspes-
tos. Se o marmhetro responde
ao questionário, rotulado de
pslcoteste, dizendo que quer
sair porque estudou e tem
meios para ganhar melhor a
vida, isto é motivo para que
o mllnstérlo casse a sabotar

V"

os estudos dos demais maru-
jos.

RECUSAM A ES* . •
P.ECIAUZAÇAO
Quanto aos Cursos de Espc-

cinlizaçSo dn Marinha, iicouie.
ce ò contrario. Os marinheiros
nâo querem segui-los, porquo o
Tato ao so especializar impli-
ca na obrigação do servir a
Marinha por mais cinco anos.
Depois de dois anos de servi,
ços prestados com comporta-
mento ciiemplnr, o marujo pas.
sa fi. categoria de primeira
classe e com três anos jn tem
dlroito aos cursos. Mas em ge-
rnl preferem desistir, pois nio
desejam servir de bucha para
Canhão, e, enquanto Isao, fl-
car recebendo ura soldo mise-
ravel.

Em tudo Isso se revela a
vontade do paz dos nossos ma-
rinhelroa, vontade essa que o
governo, através do ministério
da Marinha, procura impedir

;l todo custo, lançando müo do
meios baixos como o questio»
nãrio a quo nos referimos,

El DEFESA DO
Solliilnlii-nos n dlrulg-tclo dt

<,() CIlNTUO DKMOCllATICO
(•ATrTU-I.Al.AN.lHlKAS larl
ri''ill*.nr hojo, acixta-frin, il
2(1,30 hnrnfl, um ato puliliro ti*
hre s tlpfiw do petróleo, ns
•uu -.-'ilo «mini i rua CorrAt
llul •, 34 ¦nlira-lo e convida m
morad-irnn t'-t doli balrrni e •
puvn r *i gi-ral, para aiilatlrcn

ÍI referida nolenldad*.
Valarüo rrprcsaiitnnttta d* dl*

cimbiin eutliliulra democráticas,
inclusive o vereador Ueorlqaa
Mln.mlíi. Tara „¦»¦> ato foi et.
n-TM-Ifllmonto convlilmto * r«o«rtt

l'ollcÍ83lm
^N^A-f-*W*V'-V-*«'-WN-'^^*-'VV>

riniviumio • general
no Cordoeo,

i *> "Ml WWW#*^l>j||^| l
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A BATALHA MS
POVOS PELA PAZ
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Pierre Coi
A campanha para a coleta ao assinaturas de apoio à Men-

«urem do Conselho Mundial da Paz por um Pacto entre as mneo
Sondes potências dosctivolvo-so cm geral, cem toltb. Ccrtan.cn-
te os êxitos conseguidos não -são Iguais em toda parto pois
«lês dependem da situação dêsto ou daquele pais. Contudo, o
importância dessa campanha e or êxitos obtidos no seu (te
¦envolvimento devem ser analisados nio por si próprios mas sim
¦a dependência da situação internacional e da sua evolução

O crescimento das forças da roada com a guerra, isto si-

Hi UlU

Utiliz
2 bombas químicas lançadas sobre lonan, a Io do agosio, tornaram mortífero o ar num raio de

?..  x—j. r*_„j- :~*-„,^.,^«-* imíii+ovosi» AO riaha. da cidade —
1 km — Aié as arvores morreram, tendo ficado intoxicados 3 militares e 40 habs. da cidade

Criminosa violação do Direito Internacional, denunciada à ONU pelo governo norte-coreano -
nuvem de fumo nesro e ver-
mcllio, de 10 metros cie diâ-

paz pode ter grande significa
do se elas se desenvolverem
mais depressa do quo as fôr-
ças da guerra. Em relação
«om isto, como encarar a si*
tuação internacional? Três fa-
tores principais determinam
¦eu desenvolvimento. Por um
lado, no decurso dos últimos
meses obscureceram.se os lio-
rlsontcs em geral e o des*
membramento do mundo cm
dois campos se intensificou.
A corrida aos armamentos ab-
sorve os recursos dos povos.
As tentativas empreendidas
para solucionar as velhas o
novas divergências como do

Falado Rosa, em Paris, o as
negociaçes de Kaesong, ainda
não deraon resultados, ainda,
nao íoram coroadas de êxitos,
• em diversos outros pontos
¦urgem novas fontes de con.
flitos. Por outro lado, a me.
dida que se adensam as nu-
vens no horizonte, surgem fl.
¦uperflcie as discordânclas e
U contradições entre aqueles
(jue preparam a guorra. Apre-
sentamos alguns exemplos: a
índia e os países árabes ne*
gam-se a continuar a rebo-
que das potências ocidentais;
o governo dc Washington que-
teria criar mais obstáculos ao
comércio com os países do
oriente mos isto não convém
à Inglaterra; o governo ae
Washington quereria criar rá-
pldamente um exército pode-
roso na, Alemanha ocidental
para utiliza-lo, se se apro-
¦entasse o caso, contra a
URSS, mas esse trama mquie-
ta os francesos. A percpcai*
y» de uma nova guerra con-
tra a UKSS não agrada, de
modo algum, aos aiemáes.

Além disso, os Estados do
ocidente europeu são obriga*
dos a levar em conta a opl*
nlio publica dos seus pa.sus
• do mundo inteiro que sc
manifesta com uma preocupo,-
ção e inquietação cada vez
maiores devido ao desénvol-
vlmento da situarão interna.
cional. Essa preocupação é
baseada na compreensão por
parte dos povos dessa sii.ua-
çao ameaçadora constitui o
terceiro eiemento na presen*
te situação internacional. No.i
Estados Unid03 aumenta a
inquietação. A aventura na
Coréia, terrivelmeiite uupupu.
lar, abriu 03 olhos de muita
gente. O americano médio
diz: -— «Em quinze meses nao
pudemos conseguir a vitóiia
Ha Coréia, apesar de tratar.se
de um conflito local que ae
desenrola num pequeno tem-
tôrlo. Como poderemos evitar
Vma guerra prolongada, uma
guerra extenuante, sc tivermos
d« batalhar contra quase um
blllào de seres humanos r»

Os europeus estão mais in-
quietos do que os americanos.
Tonto os franceses como os
ingleses, italianos ou alemães
dlaem: «As perspectivas da
politica atlântica limitam-se à
escolha entre a poste e a cole-
lm. Se essa politica fôr co.

gniflearia o fim da Europa
ocidental. Os nosso3 países
compreendem ° destino da
Coréia. Maa, mesmo se nao
fôr iniciada a guerra e a paz

sairemos arruinados pela cor-
rida cie armamentos na qual
os americanos nos obrigam a
lançar todos os recursos».

Noa outros países do mun*
Jo aumenta ígútutncnta u ui*
quiotação, ÍNe3ta:i condiçõej,
03 Comitês Nacionais de Dc
tesa da Paz e o Conselho Mun

• PEQUIM, outubro (polo ae-
roo) — E' o seguinte o texto
da denúncia enviada polo Mi-
nistro do Exterior da Kepúbli-
ca Popular da Coréia, Pak Hen
lin, aos presidentes da Assem-
blóia Geral e do Conselho Uo
Segurança da ONU, sobre o
aumento do emprego de subs*
tâncias tóxicas na guerra da
Coréia:

«.O povo coreano está indig-
nado com as atrocidades cios
intervencionistas norte-ameri-
canos na Coréia. Não alcan-
çando seus fins por meio dos
selvaguns bombardeios pelo
ar e pelo mar, quo recrudes-
coram sobretudo durante as
negociações para o armistieio,

üim ua i-az um agovu uma procurando Inutilmente ale*
morizar o povo coreano e en-
fraquecer a sua heróica re?.is-
téncia, os intervencionistas
norte-americanos recorrem nos
últimos tem.-ios, cada vez com
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tarefa dupla eles devem utili*
nar, da í.iolhor forma posai.
vel, as contradições de inte*
resses e as divergências entre

i iuversos elementos uo caiu-
po cia guerra jiaia uiiicultàr
os acordos entre eloa, parali-
sando assim o mccani3iiici cia
guerra agressiva. Ao mesmo
tempo, os Comitês Naciunais
ue uoiesa cia i?au e o Conse-
lho Munuial da Paz devem aju-
ciar os povos que se sentem
inquietos a necontr&r o canil-
nnu justo para sair da situa.
çuo cr.aúa u uaiioiormar essa
inquietação indeterminada em
lú^isceiicia ativa contra a
guerra.

convém ter em coma que
em eng uns países ouiuenUis,
em cuíiurimnuuos circuios u«s-
oes ptwíes puio menos, há re-
slsttnu-ia comia os preparativos
un gutuTa, porc-iu, uo torniu
passiva. Há os neutros, por
exemplo, os que na Aiemuium
cuzem «sem nos», us que a.e-
0^..t üu«.o CWUViO^UQá 1'CÍijiliU-
aas etc. be tais turmas 'aor-ui.

gesseiu vasias museus, mu.,
^«uvr.ain coruproinucor toda a
iuca peta pau. iiuiíjUéin i«ni
direito ue ser neuuo onut- a
paz « a guerra; «acro a usava-
v.uau e a, iiiAiUiaue, mniuuio,

cí liiuispeiiiiivei ter em tuiuu
a e.visteneia oessas correute»
..au: iiupeoe o cuiiaeino iilun.
dial da i^az de traçar ações
conjuntas eom ityuuies yui;
Uiiluo, suo paii.iciai.us dessas
loruius uc pouco vaior em üe.
neíicio da paz. A organização
de campanhas conjuntas ro.
prcao.i.... u.a meio espluiiui-
cio iji.o auxiliara a anipuar e
ativar o movimento dos luta-
dores pela paz.

U Luiisüiiiu Mundial ila i'az
d.t o maior significado ao pro-
bleina cia coexisu-iicia pacui-
ca de sisiemas sociais e poli-
ticos cliíerentes. for isso, o
Conselho Mundial da Paz
aprovou unanimemente a lciáia
ua convocação tia Conferência
íjconomici internacional, cua-
macia a discutir o problema
do estabelecimento elo rela.
çoes normais entre países uo
oriente e uo ocidente. Apesar
das dificuldades atuais, isso
beneficiaria o desdobramento
da luta pela paz.

Em cada dia de luta pela
paz nuiltipiicam.se aa forçai
da paz o se dcscloora o, resls-
tencia contra a guerra. Todas
as pessoas devem compreender
que se trata não só dos cies-
Unos de seu próprio pa.s como
dos destinos de toda a numa
niclade. Em todos os países,
sob todas as latitudes e sob to
dos os regimes, milhões e mi-
lhões de pessoas exigem a paz.

maior freqüência, an emprc-çio
de substâncias tóxicas na
guerra.
DUAS BOMBAS QUlMICAS
àOBüE YONAN

A 1." do Agosto, às 16 lioras
e 30 minutos, ora local, aviões
noile-a m e ricanos lançaram
duas bombas químicas cie
300 quilos sobre a cidade de
tonaii. Em conseqüência da
explosão, foi invadida por ga-
zos tóxicos uma área dc um
quilômetro de circunferência,
Durante os cinco primeiros
minutos o paz so estendeu co-
mo uma nuvem de fumo ne-
gro, depois adquiriu um tom
verde o, dez minutos depois,
tornou a t'azr-se negro. Soo
a ação do gaz os objetos de
1 erro que se encontravam na
área onde caiu a bomba ro-
vestiram-se de uma camada
de óxldo (ferrugem), os obje-
tos de alumínio e as pedras

ficaram cobertos de uma ca*
macia negra, c as plantas
morreram. Foram Inioxlcados
3 militares e 40 Habitantes cia
cidade. Nove dos que aspira-
iam o gaz encontram-se em
estado grave. Os sintomas cio
envenenamento são calafrios,
lacrimação abundante, torto
tosse o vômitos.
[íUMO NEGRO E
v-TSEMELHO

A 7 de agosto, ás 6 horas e
30 minutos, aviões norle-aine-
ricanos lançaram uma bomba
carregada do substância tó-
xica sobre um ponto do moii-
te Dunam ondo se encontra-
vam unidades do Exército Po-
pular. Ao contrário da bomba
acima referida, esta era de
metralha, de uns 500 quibs
aproximadamente, o a sua
capa exterior tinha uma es-
,'icssura de dois centímetros o
meio. No lugar da explosão
se formou imediatamente uma
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Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«O Movimento Carioca pela
Paz dirige-se a todos os Con-
seihos de Paz e organizações
que apoiam a Campanha da
Paz no sentido de fazer cum-
prir a determinação cio Mo-
vimento Carioca a fim cie que
sejam organizadas equipes de
ooietores de assinaturas com
qualquer número de pessous,
diariamente pela manhã, a
arde e à noite. Tal programa

s urgente para que sela co-
berta a cola de 320 mil aosí-
naturais a.é o dia cia instala-
^•ão do 111 Congresso Brasileiro
dos Partidários da Paz.

CONVOCAÇÃO

«O Movimento Carioca pela
Paz convoca todos os repro-
sentantes de conselhos e or-
ganizações que apoiam a
campanha de paz a cumparo-
cor a reunião normal de sex-
ta-feira, às 18 horas a fim de
quo acertem medidas urgen-
tes com o andamento da Cam-
panha.

TOSSE SOLENE

Realizar-se-á no dia 22, nu
nova sede do Movimento Ca?
rioca, a solenidade de posse
da nova diretoria, havendo na
ocasião distribuição de pre-
mios aos vondedores da eraii-
lação patrocinada pelo Movi-
mento.

SEXTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO
Assinaturas recolhidas até ontem  210.156

2.» GRUPO
Conselho dc Paz, dos Emp. do Ars. de .Marinha .... 5.003
Conselho de Paz dou Empregados da Liglit fi."2i*
Conselho de Pnz dos Funcionários Municipais .... B.PS7

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas uns
grupos respectivos, as organizações que maior número ie
assinai uras hajam coletado. Aos domingos constará n rc-gfs*
tro nominal da.s classificadas nn primeiro Imtar dc ciula irru-

po, à base da percentagem da cota dc assinaturas.

Classificado
ADVOGADOS Dr. Evandro Cavtaxo

r
u
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metro, que so extenuou rapi*
clamcr.te c adquiriu logo côr
manca. As árvores e as piau*
ias na área da explosão pére*
ceram. Em conseqüência da
intoxicação, as pessoas per-
deram Instantaneamente o
sentido, que só recobraram
uma liora depois. Vinte ou
trinta minutos depois da In-
íoxicaçâo, formava-se abun-
clun.e espuma na boca, logo
começam as pessoas afetadas
a segregar saliva, e apuro?
ciam os vômitos.

Os que haviam aspirado us
gases, cheiravam a anitii-u
carbônico. A peculiaridade do
guz descrito ú que ataca tam-
uúm as pessoas que entram
erh contado com o intoxica-
do: o gaz é mortífero. De 2'í
militares atacados, 8 lalow-
iam o seus corpos se torna-
ram negros.

Us ftirie-americanos tem
ompregauo eni outios setores
tia frente, contra unidades du
Exército Popular Coreano e os
voluntários chineses, lambem
rombas carregadas de subs-
.alicias tóxicas.

VIOLAÇÃO DO DIREITO
INTERNACIONAL

O emprego pelo comando
riortc*amcrieano cte substãn*
cias tóxicas na guerra contra
o povo coreano é unia nova
violação criminosa do Direito
internacional. E' notório que,
segundo o Protocolo cie Gene-
bra de 17 cie junho cie h>2'o,
firmado, entro outros Estados,
i;elos Ealadus Unidos, é prol*
oicio o emprego na guerra de
gazes asíixiantes, tóxicos ou
outros semelhantes e meios
bacteriológicos. Reconhece-se
que es-ja icgru passou a fazei
parte do Direito internacional,
e todos os povos a apoiam.
«ias os agressores norte*ame*
ricanos não querem ater-se
aos-usos e acordos internado*
nais. Praticam abertamente
métodos cie bandidos na guer

As agencias americanas estão divulgando polo mima*'
telegramas om série, sobre o clinnindú programa iitumicci •!"'

Estados Unidos. A Comissão .Mista de Energia Mom-C"
diz um desses despachos, resolveu pedir mi guvr-rno n míM
mo de expansão para us armamentos atômicos. SeRUcm-sc
ao mesmo tempo, especulações diversas, em tonto elu «M»«
riêiicia.s com «armas atômicas iantásiieas» do «luclirei •
Truman.

Um correspondente, cm l.ns Vcgas, clr/. i|iie •••"-as nrr.ns
talvez ainda não estejam prontas para o emprego (tu Cown
Há (íuem especule: as armas atômicas a serem .ejtiierliniin
lailas estarão mesmo prontas V i'n;\ comu mia n te ussegeta,
a um grupo de jornalistas atfunicos, que seu» auliludo* mm
dispararão nenhuma urina a . litn, nas próximas minmbrui;
Outros pesquisadores descobrem indícios de que as proximan
explosões destinam-se apenu.s u conhecer a ruavão' pslrolo
gica dos soldados. Quer dizer que esses praças comer-um «
ter medo da própria bomba de truman. Mas surgem con
trovérsins que aumentam a confusão. As experiências í»rfin
feitas do dia, apesar do nevoeiro reinante há três dias no
polígono do tiro?

Serão em Frcncliman ITat ou em Yucca Fiat?
Tais noticias poderiam ser consideradas simplesmente

cômicas, se não se destinassem à ninis criminosa piüpajían-
da bclicisla dc que há memória. Apesar do seu tom cretino,
vemos que por trás delas há alguma coisa de monstruoso *
trágico. E' o desespero dos provocadores de guerra ante »
última entrevista de Stálin, que chamou a atenção du mundo,
mais uma vez, para o fato de que os imperialistas não cnn-
tam com o monopólio das bombas atômicas.

Entretanto, uma leitura atenta de tais despachos, revela
que os governantes dos Estudos Unidos, tentando amedron-
tar o mundo da democracia e da paz- com siias ameaços tã«
semelhantes às fanfarronices de Mussolini, o que consegeem,
justamente, é alarmar as pessoas de nervus frucos do vu
próprio país. Assim vemos a revolta de Mac Arthur, *m te-
legrama também divulgado ontem, contra «aqueles que fa-
Iam historicamente em nrrasumento de cidades americanas*.

Os sucessores de Hitler, contudo, vão muito longe em
seu ridículo, ao se assustarem com os espantalhos por eles
próprios fabricados. Sua forma de resposta à última entre-
vistíl do gcneralíssimo Stálin. além disso, tem, efeito contra-
prodiiconte. Leva os cidadãos honestos de todo o mundo « ¦».*>•
tnbolecercm um contraste entre as duas linguagens, a de
Washington c a de Moscou. Enquanto Stálin reafirma i po-
litica de paz da União Soviética e reitera a proposta de des-
traição e proibição das armas atômicas, enquanto Justifica
o fato da União Soviética desenvolver suas armas atômicas
clinnto da não dissimulada, agressividade dos imperialista»
ianques, os americanos se utilizam de seu aparelho de pro-
paganda para colocar em maior evidencia suas bombas e
armas secretas.

A reação oficial de Washington h última entrevista d»
Stálin constitui, sem dúvida, não apenas uma prova de ner-
vosismo e fraqueza, mas também um escarneo aos anseios
dc paz do todos os povos, inclusive de amplas camadas po-
puliires da América do Norte.

—,. . ,.!¦¦¦! mm ii f
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SERVIÇOS
Pintuuas, rebocos» caiaçõss — Telefonar
para 43-2660, chamando João Pinior —

:a. A opinião mundial cunho-
oe já os casos de em.prêgo .'.a
Corciia de substância lóxicas
e cio meios bacteriológicos.
Atualmente, quando se reali-
zam negociações para o ar-
niisticiu, os agressores norle-
americanos cometem delibe-
íaciamenle novas atiociclades,
ciemonstranciq assim as suas
verdadeiras intenções no que
se reíere ao restabelecimento
ela paz na Coróia, I-" de .lo-
mliiio público que os agres-
sores encobrem os seus cri-
tnus contra o povo coreano
com o nome da Organização
;las Nações Unidas. Os IS
países que, por exigência dos
listados Unidos, enviaram tro-
pas ã Coréia, são cúmplices
desses crimes.

Ao protestar energicamente
contra as atrocidades quo «on-
tlnuarn cometendo os Inter-
venclonistas c, em particular,
contra o emprôgo de subsián-
elas tóxicas, o governo da fie-
pública Democrática Populai
cia Coréia expressa a escora n-
ça de que a ONU e os seus
membros quo participam tia
intervenção na Coréia se ne-
[juem, por fim, a unir seus
nomes aos inomináveis crimes
contra a conciòncia e a se-
gurança do gc-nero Immsiiio.
:iuc suas tropas sejam retira-
cias cia Coréia e que os crimi-
nosos de guerra norie-ameri-
canos sejam entregues aos tri-
bunais.»

GOIÂNIA, 18 (I.P.) -- A saca (le arroz acaba de ter seu
preço fixado em Ü5 criwelros, pob Banco do Brasil, pava efeito
cio financiaiuiiiio. Essa determinação causou grande descontwi*
tamento entro 03 poquenos lavradores do Esrtado, Acontece, pó*
rém, que o financiamento do Banco do Brasil só é obtido na
base do plstolão, o que leva os não contemplados com as boas
graças do governo e entregarem a sann de arroz ao3 especula-
d ires a "0, -10 e quando muito 00 cruzeiros.

DESAGÍIEGAÇAO
S. Paulo, 18 (IP) — Reina

descontentamento no PTB
contra demônios que nas til*
limas eleições trairá.tri o par-
lidei trabalhando abertamon-
te pelo sr. Ademar de Barros.
Alguns estão mesmo pedindo
a expulsão dos infiéis.

CRISE
RECIFE, 18 (IP) — Perma*

neqcm em crise os petebistas
pernambucanos. O sr. Jr.cl
Presidio, licior em exercício
da bancada do PTB na Ca*
mara Federal, esteve aqui e
não conseguiu harmonizar os
grupos que lutam dentro do
partido, chegando mesmo a
exprossar a opinião de que só
o sr. Getulio Vargas será ca-
paz de conseguir a pacifica-
ção.

DES.ISTP.S
BELO HORIZONTE, IS (IP)

0.'orreu trágico desastre no

município do Buenopolls, on*
tle um trem cie carga da Cen-:ral do Brasil chocou-se vio-
Inutilmente com um carro de
linha, Os dois passageiros do•..no tiveram morte instanta-
nea.

VIROU A CAMIONETE
FOIITALÜZA, 18 (IP) -

Uma cainionete repleta de•íioças que se dirigia a um
plqtio-nique, capotou nas pro
xlmidades de Iguatu. Quase
to.las sairam feridas sendo
c ue duas em estado grave.

RACIONAM.' -'O

S, PAULO, 18 (IP) — Con-
tlnua a haver, na pratica ra-
clonamonto de carne nesta
capital. Noticia-se que o go-verno determinará que não
mais so industrialize u carne
cie segunda, a fim de se poitermo à crise.

[mmm "O PRÍNCIPE
LADRÃO"

Y. MAIA
Nunca lemos «As mil o uma noites» o num a história de

Thcodoro Drcisor, cin yuc cíisew ter sido buscado mais 6sU
(Ume, dirigido por Eudotph Mate, cm clima oriental de barraca
ée circo norte-americano. Podemos, porém, afirmar como tel-
munia de arraial do pô fincado, yi«>, *ü Prinoipo Ladrão, sC
for mera coiiiuidüiiviu. pudera ler çtíaíciitcr semelhança com o
gue Tfteorioro Ureiser escreveu, c de «ilíi/ t tViua Noites*, apenas
• vesíwdrio do pachtls v odaliscas estilizadas para modelos dt
fontazia do próximo carnaval.

8e não lemos a Mslórla ão Theodoro Dreisvr o nvm «ilíil c
Wma Noites», em compensação ouvimos demais a tíntaruzade
4e Kortukof e éramos habituado leitor do Almanaque do 'lico-
Sino nos bons tompos em que não-existiam, Super-uomeiii, iHas
(Bordon e outros palhaços parofejros «marie C.ii.A.».

Os almanaques eram coloridos, cheios do dragões chineses c
4* príncipes e priiicesas orientais. Tudo era do oriento. AU
Jesus Cristo do Catecismo era do oriente, Vaiávamos do coto-
fido do aiwaiiatiue. era jiobro, ncio possuía a ariqueza» de uniu-
retos, verdes, vermelhos auquis, roxos (jenipapos c dourados
eie o «iPrincipe Ladrão».

A verdade, porem, deve ser dita, apesar do senso crlticc
totnr vopudiaiido todo aquela mQfjóoiot, do to friiicjptl liíulrclo».
fc- nós gostamos de ver roubaram que nem formigas carroija
éshas o tesouro do príncipe usurpador. Era produto üe elevada
1t»posto3 que sobrecarregavam o povo do verdadeiro príncipe,
{pu fora criado desde pequeno por km gatuno da classe o yuc•4o teve coragem dc assassiná-lo no berço- pov ordem do tio da
frtncipe, legitimo herdeiro do trono dc Tanger.

Pelo rápido resumo, todos poderão fiear sabendo (jito a his
ffei» é mesmo banal. No entanto, não «tems Xvone de Carli
mvacoteando em almofadas e nem Thuran Boy faaendo bei-
$mhe de Bwt do Núncio. Colocaram no lugar dele um similar•somado Anthony Curlte, mas foi preferível, porque não é me-
fido a ter ademanes esquisitos em seu tipo do herói para a gu-«toada. HuereM Siocwo, o fal «Aíeiirioíice», chofe dos matadores
em, *Um Proço Para Cada Crime», 6 um bom ator o faz o ga-hHto oow*rin/io», pai acioliuo cio t)or(lacleiro prmcipei que, no final,
fcberto seu povo, e casa com Tina, uma menina ladrona (PipeiVuwrie, uma Cecilo Aubry melhorudaj.
i História paro crianças. O príncipe casa, no final, com amnocinha». Quando a luz se acende, todos vio saindo com um
éerriso alegre dc «Tico-Tico*.

<* PROGRAMAS DE ^IZfZ^r Babá' M
comHOJE

i

JWÉRICA — «O porteiro», com
Ontinfla .

jUtT-PALACIO — «A dança do po-
. cedo», com Honri Vidal c Mlchulc

Xorsan

K6KIA 
— «A mensagem dos ro-

,dos», eom Glccn Ford e tihon-
dt Fleming,

y\TENIDA — «Maior quo o ódio»,
«om Anselmo Duarte e Ilita Soa*
M>.

AITECA - - «Dona dlabla», com Ma-
ri* reli:..

9ANDSIRA — «Agora eu sou tua»
* «Novas aventuras de filck Tra*
ery» (série).

JOTAÍDGO — «O porteiro», com
Cuitlntlas.

*KAZ DB PINA — «Nasci para
oallar». com Fred Astalre.

^CARIOCA — «O príncipe ladrão»,
y «om Tony Curti* • Plper Laurle.

COLISEU — «Dona dlabla»,
Maria :'elxi.

CulüNIAL — «Mensagem dos re*
negados», coi.. Gleen Ford e
llliotida Fleming.

ESTAC10 DL Í3A' — «Diabo bran-
co^.¦ i

FLUMINENSE — «Doi.a Dlabla»,
com Maria Felix.

ültAJAU' - «Meu cnracüo tem do-
nu», com Ksllior Williams,

GUAltANl - «Terra violenta», cora
Anselmo Duarte, Grande Otelo,
Celso Culmarfiep e «Cavaleiro do
diabo».

H. LOBO — «A mensagem dos re-
neguu com Glenu Ford t
Itlioml» Flemlus e «Selva du
morte».

IDEAL - «O pnuclpe ladrão», eoni
Tony Curtis e Piper Laurle.

IMPÉRIO - «Paixão de alem to*
mulo».

IPANEMA — «Triângulo do amor»,
com 'ninei Wilde e Simono Slg-
noret.

I1US — «Triângulo de amon>, com
Cornei vVlldo e Slnione Signõret.

LAPA — «Adorável vagabundo»,
cum Gary Cooper e a scirlo do
«Dragão Negro».

LliailAJN «O prlnclpo ladrAnt,
com Tony Curtis e Piper Laurle-

LEME — -.-Extasi» com lledy
Lninarr.

MAUDltElltA — «O .rinclpo la-
rtrão», com Tony Curtis a Flpur

Laurle.
MARACANÃ — «Um preço puni

cada crime», cum Uuniphroy üu-
gart.

MASCOTB — «Mensagem doa re-
ne-juilos», com üleui. Ford e
RhonCli Fleming.

MEM DE SA' — «O porteiro», com
Cuiitinílaa.

METRUti t'1'ljuca, Passeio c Copa*
c?bana) — «Maria Antonlota»,

MONTi) CASTELO — «Triângulo
dc amui> com Cornei VVlldo e
Slinouc Slgnorcl.

ODEON — «O príncipe ladrão»,
com Tony Curtia e Plper Lauiie.

OLliilPlA — «Deusa do mui» c «Co-
llielta do melodlnj», com liuao-
mary Lane.

OLli>>uA ¦ «Mensagem m-s róiio-
gados», com Oleen Ford e
du Fleming

fALAUiO - «O porteiro»,
Cautlnilas.

PALACIO-V1TOR1A - «Noltoa lie
Tempestade» u «Camlulloa du
Sul?.

PARISIENSE — «Moiisugem dos
renegados», com Gleen foid e
Rluiiida Fleming,

PARA TODOS - «Dona diabla»,
com Maria Felix.

1AT11E' - «A rlança do |icciulu»,
Cum ile.irl Vluii e Miclicle Mor

gun.
PIEDADE — «Dilema de uma cons-

ciência».
PLA&A — «Mensagem doa renega-

dos», con. Gleen Ford e Itlionda
Fleming.

POLITEAMA - «Olhando a morte
do frente».

PRESIDENTE — «Dona diabla»,
coi" Maria Felix

PRIMOR — «MeiiBagem dos rone*
gados», com Gleen Ford o Plion-
da Fleming.

HEX - «Alma de boêmio» e «Pista
violenta».

ROUL1EN — «Minha namorada (a*
vorlta» o «A rota de criminosos»,

RO-íI — «' porteiro», com Cantln-
lias.

RIDAN — «MÍ.13ÜO do vingando» c
«Tentas selvagem».

R. VOLi — «O homem da luva cin-
zcntu», im Rolilano Lupl a An-
nettc Cacli,

RIO BRANCO - «Amar f.il minha
ruína» e «Vala da vtngunda».

lU'i'Z — «Mensagem dos rínogáitoa»
com Glenn Ford a Rhunda Fie-
mlnf

RIAN — «O prlnclpo ladrão» com
Tony Curtia e Plper Laurle.

R.SARIO — «O prlnclpo ladrão»,
com Tony Curtia Plper Laurle

8. JOSE' — «Êxtase», eom Bedy
Lamarr.

S. LUIZ — «O principe ladrlío»,
com Tony Curtia • Plper Laurle ,

MASSACRE" III

Elyseu Maia

Ao analisarmos o conteúdo du «Massacre», nf;o temos, cL
forma alguma, o propósito cia desmorocor o espetáculo dc liou
qualidade artística que nus está sendo dailj por Uiaçu Moíu c
seu «Teatro do Equipe.'., ü conjunto elu-, ciumentos positivo» dc
juiiL-túcuio recomenda o apoio q o interesse! do nosso público!

Já tivemos ocasião du dizer que a apresantação cL' «Ma»
sacre» 0 ai£o cia sjrio paia o not.su Uatro. Ai) laciu du «A Morto
do Calxblro Viajanto», a peça em cartaz uo «Rcgina> u mr
doa uiolliuros ospetúculos dflsce an i.

Sentimo-nos, portanto, reconuccidos os inóritos do ompre.
oncUmonto, na obrigação úo apontai' alguns asiicct >s uogntlvos
da pci,u.

ijouio a orientação filosófica elu autor, ja nos niaiitfestitniQji
em ciiiim:a antovioi'. Queremos, a^iiia, oxámlilttr álffUtis doa seu.-:
aspectoa téonic s.

Ha, por exemplo, o da divisão em 1» atos, quando IratR-so
de uni sú ato, oom uôs intorrupç-üat), Isto, uuutiidu, mio i um
lioiciio em ai, mas, aponaa, porqtio o assunta n6o wtlgía o clcsani
volvlménto i|uu u autor lhe deu, forçandOi para. ismi nus elo-
iiic-iitoa marginais o secumlitrios du trama o que, em qorlõa ian-

Uhini-1 méritos uiiituiu o oapaotador,
I o papul Uo alçr oapanliol, por exemplo, e como uma p^

quena peça dentro de outra, A insistonuia do carrasco em uOtoi
j maiores cl-iUiiiey sobre ii arte do plelro, eie, aão recursos uüli
i zados pelo nutot' paru prolongar u peça.
j Aindu mala, oa diálogos sempre iguais, sempre revelando

o peiisanKi.iu do autor uiais cIm quu Uos personagens, deaiiii'
racteriza um prjucp. os Llppa aprPilontados, Tanto ascini qcie.a fala um tanto pretensiosa do oleiro, por exemplo, prejudloaa boa interprctaoslo que Maurício Sliormnn deu no personagemOs personaireris vividos por Graça Meio, Mario Err.aini
Carlos Couto, dfco maior opprtuulcladfl de uma liitorprotaçfio
natural, porque os cliálog s porroiipondem ao grau do cultura
ds personagens.

Um resumo, «Massacre» merece ser visto, apesar das res.
trir.ücs que, despretensiosamente, fazenios, Trata-se de um em-
proandimento sério o que faz juz ao estimulo e aplauso dc
nosso público.

COLUNA
DO

CAMPANHA DA CUCIIEME

Arrecadação anterior

João Balista ....

Tolal ......

2 7r,:>.d(.
J 00,00

2.802,00

PLANO MENSAL DE
FINANÇAS

rndivi.liial RO.OO
Arsenal 160:00
Sn tide 115,00
Individual 100,00

Tolal 415,0(1

COMANDOS DOMINICAIS

Os re^posiKaveis peles co-
mandos cloriinicnls. devem
comunicar semana!mento nn
MAIÍYos pnntns de cnncen-
tra.??.o dos referidos coman*
dos.

¦aacw a agcBBid tçsm

fnOlfl BA

CQKMÜQk

Ui MENSAL

Clube Centro Mnr

Clubo cia Penha .
a

Clube do Meier .

79,9%

63%

60%

Clulc Centro Terra 53%

ía
Clube da Saude . . .
Clube de Ipanema • •
Clube dc S. Cristóvão

42,5%

33,8%

31%

GLORIA — «taprt Lcbonnrd» —
Cia. Jalmo Costa - As Ül liiiiuu

JA1110EL — «Td ai nossa ciilxinliu»
— Colo o acu elenco — Aa ÜU e
2." horas.

- «Uasacre» — Cia. Graça
Aa ül lioras.

REGINA
Melo -

RIVAL — «Surproüas do uma nol-
to de nupeias» — au ül iminu.

SERlIADOit - «O avnrcntn. - Cia,
Procopio Porrclra — As 21 horna.
— Cia. Silveira Bampalo — As
21 licirr ..

CARLOS GOMES - «Balança maa
nl" cai» — Cia. do Rovlsta Hroa
Voiuala — Ab ÜU e üü horas,

DGPACABANA - «A poltrona 47»
Cia. Os artistas unidos — Aa

21,au horas.
1TOLLIEP — «Dlablnho de Salas»

Cia. Bibl Ferreira — AR ül
horas.

ALVORADA — «Flagrante do Rio»
Companhia Sllvrjrio Similiulo —

A's ül liorus.

c-f «««TBrrTTymg*» '¦'!¦

I HS
íSEiiÉin

Clinica Medica — Espe
^Hade: tuberculose e
doenças pulmonares

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

W. ¦ VL I . L:...,. ., J BI

fllBKivClJi.CSE - CI.1NUA b\í UVJlAv
Rua Álvaro Alvim, 'òi - sõül, iJinelítnclia)

3as., 5ad. o sábados ia*- 14 às 18 horas •*-*•
Consultas populares: 2as., 4as. e jas.-feiras

das 9 às 11 hoias —

Mumr/co

Clnlio Mal Hermes •

Clube dos Portuário.*-

Cube cia Tijuca .

Clube dos Bancnrlos

Clube cin P.D.F. . .

E. F. C. B. . . .

CitiLy da UeM . .,

20,3Çb

17'

15,8

12%
7-Jt

6%
«LIK.

rTH*)

1 m A
&np i> V..V.Í--Í « «

DilVlui
IMODIÍU MIM IA 1,1 MA

UICI|A(,AOi
GUSTAVO I.ACKUDA, 19

Sobrado

Clube de Sen ("amará . •—

PAMÜItCO
**,- •W-*¦¦+Jfr •#•- »gw«V** ¦

PINTOR
Arte — íiiisr —• Tinturas — Decorações

Telefone: 49-4415 - CARDOSO
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l'act0 <¦'¦' 1'aü entr
D
;.' 10 mi
,i n alizai
atraso é

mwmâffâS &8É/-n'úi
oiniiis de tiinii semana do III Congressy Bra-
significa que nestes tlins deverá ser feito um

* para atingir 2.000.000 assinaturas tia quota
icional du ii milhões para o Apelo por um

as o grandes potências. O
rito Federal, que está com pouco muis de

assina turas, tom um total (|c ;!2u mi!
r até o Congresso, Conio so vê, o
grande.

Ci>mpreeiitle-so, pois, a importância d:i
Iniciativa do .Movimento Carioca pela Paz
programando para o próximo domingo, dia
21, um cüiiiuntlo-gigante, com seis equipes, e
o prímio tle uma medalha de prata pura a
equipo vencedora. Damos abaixo a. compus!-
ç.io desses grupos que constituirão o comando-

EQUIPE ELISA BRANCO - Frente do Luta pela Var. da
lona Sul, Centro Democrático Catete Laranjeiras, Engenheiros o
Jovens c Mulheres tia Zona Rui.

EQUIPE PAUL ROÜESON --Associação Democrática de( ascadura, Conselho do Paz du Muvechal Hermes, Conselho oe Paz
tio Bangu, Conselho do Paz elos Ferroviários e Conselho do Paz
du Light e Centro Democrático do Piedade.

EQUIPE JOLlOT-CUlllE — Conselho de Paz de São Oisto*viio, Conselho de Paz dos Marítimos c Conselho de Paz dj Arsenal
de .Marinha,

EQUIPE DEAO DE CANTERBURY - Conselho ele Pm. tia
Maria da Graça, Con:;.:Iim ria Paz da Penha, Conselho dc Paz clu
Prefeitura, Conselho de Paz do Inhaúma e Conselho de Paz do
Mi ier.

EQUIPE ABEL CHERMONT - Conselho ele Par. da Saúde
Conselho ele Paz dos Conierciários e Liga Henjnmiii Conslmit

EQUIPE NOEL ROSA - Conselho «le Paz Moel Rosa, Con-
ho do Paz dos Hololeiros, Conselho tle Paz dos Alfaiates e Con-solho cia Paz e da Construção Civil.

l.jtami s a pouc¦in d:, Paz, Ia ,.
forço eiilensísaiuit

»*¦».«,

í'- <1 ,i ' -í
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fi' ALIN PELA PRIMUÜ OA
POR IA POLÍTICA

Um rápido confronto eníre as palavras do grande líder dos povos
soviéticos e as do chefe do governo americano

A1A ÁTlfSÍ,A;r^"ãtf
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PEKSOXALIDAOES NO
FESTIVAL DA ÍNDIA

r.i.iií Robeson, Picasse, n
bailarina soviética Vlanova, a
atriz inglesa Beatris Lohma-
nou c o romancista Howcrd
Kaat foi-am convidados a par.
tlcipar tio Festival da Paz a
!«r realizado em novembro
próximo na índia

300 MIL OPERÁRIOS
SE PRONUNCIAM

¦\ Convenção dos Trabalha.
dores da Industria Elétrica
realizada em Nova York, re.
presentando '100.000 

operários,
adotou uni programa >ie paz,
contendo entre vários pontos,
a cessaçfio das hostilidades e
nn Coréia, um Pacto ele Paz,
entro na 0 potências, desar.

Poucos dias apôs a entro*
vista clu litúllll, Truinait lu/.
uni discurso.

Qualquer cidadão honesto
descobrirá som grande > es-
íorso as falsidades contidas
nesse discurso de 'truman e a
sinceridade e o ardente cIol-j-
jo clu Paz ila Cnião Soviética,
contidos na entrevista"conce-
dida à «Pravda» pelo generá*
Ussinio Stalin.

-Truman alirnia, por exèm*
j lo: «Os Estados Unidos es-
pvraiii coexistir em paz com
a URSS mas uo mesmo lem-
po reforçam sua defesa...

Stalin, no entanto, rclcrlii*
dose ao alai me dos citcuiua
dirigentes americanos em ira*
ce das experiências atômicas
na União .Soviética, declara:
eEâo existe íundamenío al-
gum para tal alarme. Os po-
Jíticos cios Estados duetos
não poüem deixar de saber
que a Limito soviética se co-
loca não somente contra o
emprego do arma atômica
como tanucni pela sua proí-
blçüo o a cessação dc sua fa-
brieação, Como se sabe, a
UniSo Soviética ja reivindi-
cou por varias vezes a proibi-
eúo clti arma atômica o toda
voz esbarrou com a recusa
das polerrclas qt;>.> constituem
o bloco elo Atlântico».

Vê-se bem. por aí, a dife-
rença ue propósitos entre oo
dois paises que hoje lideram
o., dois campos no mundo: o
campo dc guerra e u campo
d. paz, Enquanto os Estudos
Unidos, segundo o próprio
Truman, assinalam que so
poderá coexistir com a UP.SS
através ii;i politica arinnmen*
tistu, a União Soviética, se*
gundo as palavras tle Stalin,
clama por um tratado oue

leve à redução imediata cie r arma atômica mas sim na
todos os armamentos, lhelu* sua legalização u legitima*
slve a destruição das armas ção. Lesse modo, é kjglttmoo
atômicas, unlca forma de ta- I direito dou Incendiários dò
zer n mundo enveredar pelo I guerra elo exterminar, com ti
caminho clu entendimento pa- ! auxilio da arma atômica, do-
clfico,

Para f]iie se sinta o grau
tle falsidade elas declarações
de Truman, basta que se leia
o seguinte texto de seu ells-
curso: «Antes ela União Suvi-
ótica ter a bomba atômica,
t:J Estatlos Unidos haviam
feito uma proposta para II*
bertar o mundo do pesadelo
dessa arma, mas a URSS re-
jeitou.»

Nesse sentido', Stalin eseia-
roce: «A União Soviética ma-
nilesta-se pela proibição cia
bomba atômica c polo contro
le internacional dessa prol-
bicão. Os políticos america-
nos também falam em «con-
trole», mas o «controle-- deles
nao .'•> baseia, na cessação da
fabricação cia arma atômica,
mas sim na continuação doa-
sa fabricação e alem disso
em numero correspondente it í gue esconder seus
quunttdade de matérias pri*
mas tle que esto ou aquele
país disponha, Por conseguiu-
te, o «controlei americano
não se baseia nu proibição da

Assembléia
De Paz
Do CD. P.P.

| 
memento gradual c abollcüo
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Cosi a .Prisão de Francisco Ribeiro!

ido de on

Encontra-se o
roeí,J

lider operário na Caca de Detenção de Niierói sub-v-o a um processo psla Lei de Segurança por ser paríidário da pazNegado o habeas-corpus - "Ele confia é no povo, nos trabalhadores"
declarou-nos o seu advogado —

Recebemos com pc
blicnçü0 a seguinte nota:

«0 Centro Derancrátiro e Pro-
greasistn do Piedade convida o
povo a coinpareeer à Assembióia
Públieii cjiie seríl rci^-adn ool
próximo dia 21, às iii horas, mi
sédc do Centro, para a eleição
cos delegados de Piedade ao
Ml Congresso Brasileiro dns
Partidários da Paz, Juntamente
cem a aludida Assembléia Eeríí
realizado um ato d stiv<

MANIFESTO

O Tribunal de Justiça «lo
Est, cio Kio negou o liuoeiis*
curpus a favor do operário
Francisco Hibeiro, antigo ve-
read.or tle Cabo Frio e lider
dos operários daquele irfuni*
cvjios, e t]tie se enconha na
Casa de Detenção de i\'iterci,
submet.do a uni processo tar-
sa baseado na Lei de Scgu*
rança.

1'i'ancisco Ribeiro íoi preso
a ü.S cie agosto quando aa-
queln cicluue tluminense sus-
pendia em praça pública tuna
faixa com os dizeres: tLiber*
dade .para os nossos marujusb
Levada á força para a dele-
gacia, o.s tiras o espuncarnni
barbaramente e, ainda por ei-
ma, resolveram processà-lo,
!' ii desacato às tutoridades

i* resistência á prisão*. Todas
;..• testemunhas são policiais.

•Não satisfoLos, proinover;t..i
uma busca na Cooperativa elos
Trabalhadores do Sal, onde
trabalhava Francisco Ribeiro,
o alegaram terem descoberto
ali material de propaganda
em favor cia paz e da indo-
pendência nacional. Este foi
ii protesto .parti submeter o Jí-
der operário ao processo oela
Lei cie Segurança.
UM JUIZ EM PÂNICO

Tamanha revolta despertou
c ]>rls5o e o processo ele Fran-
fisco Ribeiro entre o povo rle
''abo Frio, ejuo o juiz daquela
localidade, João Gonçalves da
Fonte, declarou logo nos pri-
meiros eiins que náe podia
conservá-lo preso ali, 

* 
pois

«nao havia policiais suíicien*
us* para im.pedir que a massa
¦) arrancasse cias grades.

Francisco Ribeiro foi levado
preso liara Niterói, e duas ve-
zes já foi levado a Cabo Frio
paru as formalidades elo pro-
cesso, que continua se arras-
tando, Em ambas a.s vezes, o
trabalhador da e^ivu, demo
chefe de família o ardoroso
partidário do paz. foi escolta-
*lo por 10 policiais, comanda-
dos por um tenente.

O juiz do Cabo Frio em ne-
nhuma ocasião permitiu que
n massa de trabalhadores as-
slstlsse í.s audiências. Mas
os estivadores, a turma da
resistência e do transporto do
sa!, que vêm em Francisco
Kibeiro um legitimo defensor

CwitiMocõúp

A propósito c!n
Assembléia, o Centro D
crátic0 de Piedade lançou

de seus Interesses, ura Infati*
gavel batalhador pelas suas
reivindicações, postaram-se
diante o'o Foro duran e iodo
o tem.po cm que seu compa-
iieiro lá so encontrava, em cie-
monstrnção de solidariedade.
CONFIA NOS TRABA-
LHADORES

(J dr. Antônio Alves, ativo*
gado do Francisco Ribeiro, de-
clarou-nos que êle sou cons-
tiluinte tem iodo o apoio dos
trabalhadores de Cabo Frio,
que estão decididos a conse-
iniir a sua libertação. E acres-
centou:

— R éle confia no povo, nos
operários de Cabo Frio.

O dr. Newton Ramalhn iam*

sa cie Francisco Ribeiro, mas
até agora os recursos juriai-
cos nfio foram suficientes pa-
ra arrancar esse paríidário tia
paz tia revoltante prisUo*.
.MEMORIAL

Antes que o Tribunal de
Justiça do Estado do Rio eu
pronunciasse negando o ha*
beas-corpus a Francisco RI-
lielro, 193, moradores de Cabo
Frio, em manifestação e.tpon*
tanea, dirigiram-se aos |ui*
zes, pedindo a sua libertação
e afirmando trata-se de «um
processo-farsa, político .

O fato serve para demons-
irar o prestigio de Fran /isco
Riheiro entre o poço do Cabo

j manifesto dirigido nos n.or-i
j rea da zona, coRclainanilo-oE
¦ intensificar ,i mia pela paz.

realização r!:t
mo-

ti m
ido-

a

zonas e centenas tle milha-
ros cie pessoas da população
civil. .Nao é possivel cornpii*-
endet' qne isso náo significa
con trole algum, mas sim uma
fraude de controle, um escar*
nco aos anseios de paz elos
povos, Compreende-se que se-
melhnnte «controle» náo po-
de stisfazer os povos amantes
da paz que reivindicam a
proibição da arma atômica u
a cessação cie sua fabricação»

Como so vê as declarações
ele Truman sáo de uma falsi*
dade QUO "áo resiste a menor
observação. Mesmo quando
fala de paz, procurando eom
luso atirar utua cortina de tu-
maça para esconder a prepa*
ração guerreira e o desejo de
desencadear no mundo uma
monstruosa carnificina, o laz
de tal forma (pie n&o conse- j

reais In- !
tentos. E' qtiuntio diz, poi i
exemplo; iA paz custa caro j
nessses tempos tormentosos*.
Na verdade, a palavra paz
para os «gangsters» atômicos
significa a politica de-domt*
nação de outros povos sem
qualquer resistência. Paru is-
so é que desenvolvem sua po-
lilica armamentista ¦¦; fazem
a chantagem atômica.

Mas é aíntlc Stalin quem f
os desmascara, salientando,';
em sua entrevista: «Eles cjos- '
tariani que os Estados Unidos '
fossem monopolistas ela fa-1
bricaçâo ela bomba atômica t
para que tivessem a possim-*
lidade ilimitada dt; amodron- I
lar e fazer cltantage em rela- 

'

ção aos outros paises. Mas em I
que base e coin que direito }eles pensam assim? Acaso us
interesses da manutenção üa
paz exigem semelhante mo-
nopolio? Não? Será mais cer
t.-i dizer que sucede precisa-
mente o contrario, Q-n- os In*
teresses tlu manutenção da
paz exigem antes de muis
nada á liquidação cie semo-

í lhante monopólio, e, depois, a
1 proibição incondicional ati
. arma atômica.»

Tais são nu verdades ;i-
| medidas indispensáveis à
| consolidação da paz. medidas I
! que os povos esperam ver to- !
; madas numa reunião rins 5 j
i potências para a conclusão de |¦ i.:n pacto tle paz.

Depois tlt; ciikiso três ntt'si'*i ele pcrilia-
nénclii nos Estudos llnitlos, o fascista l.óts
.Monteiro fez declarações t|iie canfirinuin io-
tiilmciitu o caráter guerreiro da sua mi'*-
são. Góis foi à letra tlt* Truman vender o
suiitjuo elu juventude lirusileira cm troca do
mu piuiliailo de eléiuros. (.'om o mesmo oh*
jutjvo seguiu muis tiirdc o ministro tlu Fi-
zeiida du Vargas, Honiclo Laferi Ambos
fracasariim nu obtenção do cniprcstínit», mus
nem por isso deixaram tlt- ser levadas iitliun-
te us iiefocitiçõcs militares em torno do en-
íio de um corpo mercenário do Ürasil paru a
Coréia, sob o trupo dnsangúeittntlo em t|uc
foi iitinsforiiiiitlii a biindcirii da ONU piílos
lin|ierialislus norto-aniorlcuiios.

A versão que u enviado dc Varifiis ;lú
sobre os itcoiilecimcntes, eureiitrcviiita a nm
vespertino el(, èoverno, c um modelo de mis«
llficução descarada a serviçu da guerra,
tióis repele todos os tentus lu propaganda
do Deparlamenlti de Usladoi é a União So-
viética tine representa minta miieuçii euiu-
tunte à |iaz;j, a ONU qne «levo de uilot.ir
certas medidas etn fnce das agressões*», etc
— enfim, toda te série de torpes mclittru*) c*
inversões dos latos com que se acobertam *,s
histéricos iiiccndiários ele intui nova uuer n
mundial, os infames agressores do povo co-
ren no.

U.; fatos, na sim slmplicidtitle, não ii"-
tlent ser negudns. A ONU serviu de intuito ao
Departamento tle Estudo para tt exigên.-ta,
feita ti uniu serie de |iiiist;t, entre os iptais
o Brasil, relativamente uo envio de tropas
para ajudar ns Esiittlos Unidos iii, ato .le
agressão contra a República Popular dn
Coréia. Reunido o Conselho de Segurança
Nacional, sob ;i prcsitléncln dc Vargas, foi
expedida uma nota pnra amorlecer u iii:i-
lància do pov,) lirnsileiro. Ali, na mesmo
tempo i|tie so declarava u não possiblliiltitla

mwtmm »»i>» inv •—t»«.ikmWmwm —w—mu,«.*»

tlu rcnie.ssu de tropas im momento, rlizia-ie
qne isto seria feito «cm tempo tilils, lí pu.*ii
Ikiíiii* do ctiiiipamculu do um corpo cipedl-
cionário, .svjr.iiii paru u América do Norte u
faacistu Góis filonteirn, n-.i qualidade dc rbe*
fe do Estado Maior Cerni dns Forças Anua-
dns.

F.tit nttlruh declarações, fciiiis ii tJml<*tl
Press, 'tíeiin bale nn mCsmu tecla ela pròpá-
gantla guerreira. (» «programa mínimo» do
preparação militar « nue so refere ('• o onqua-
tlraincnlo dc nossa píiriu na máquina mili*
lar nos Ratados Unidos, pura <i>i'.* os soidti-
dos brtinilclnis vão leltir «em qtinlqitot' pni-tti
ti» mundo» pela causa do imperialismo inn*
ijtie,

(i«>is Monteiro, nn terra dos gttiigsters í
da cadeira délrica, já nãr, ftila mais na «nn
linguagem mliológicn. Agora ele se exuri-
mo tle maneira » .ser cntemlido pelos boçais
patrões ianques. 10 ti que di/ vem carncle*
rlznr nindti nuiis a polllicn de guurrn dn
atual governo, sua decisão de cumprir, às es-
condidas dn pnvo. r.s resoluções iln Conferên-
eia dc Wusliington sôiirc «cooperação iiiilitn-
cem os Dsiíutlns línidos,

>i.-is tanto o füücista Oõis Monteiro ("',„-,
us demais senhores tlu governo e seus pa*
trões ir.iporinlistns so engana í nus seus
ctílctilot,, t|'.i:iiitlo deixam tle levar em conta
o desejo dc paz do povo brasiliiro. linsc; d<^
sejo, que b'rú ngora sim evprcssna "n UI
Congresso Brasileiro pela l'nz, é mais dirti
do que n histeria guerreira qtit Truiu.in
traiismitf nns países do «quintal» lat;,io-
amci-ienr.o. (1 pove brasileiro não se ilcixa-.i
iiiroi.-ir como gado tio corte pura o mala
douro de uniu guerra, não permitirá que ás
iitiiilre-
du CO!l!'
mi ondi

ianques venliniu busenr
mt para suas
quer que seja.

aventuras,
mini ntu-iio

ii.o Coréia

'!*•
i um icw meu «ss ' A*. /</*-- -í»?---."
.IS. M. fL; W.W k9
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'UMA INJUSTIÇA O PROCESSO
CONTRA PRESTES"

de uni leitor .i se-1

bem tem trabalhado na defe* i ino.

Darão km m% Cariocas t
Uff!... que color...,
Esta é a exclamação quo se

ouve por toda a cidade. Nas
ruas e nos escritórios, nas fã-
brteas e nas praias.

Mas o carioca não fica nas
exclamações. Vai mais lonso
e responsabiliza por toda es-
Ia tragédia, qee a falta dágua
vem agravando o seu veicla-
(leiro culpado: o governo da
cidade.

Problema que vem desafl*
ando solução, desde os mais
remotos tempos o abasteci-
mento c!;i;:ua à população ca>
rioca é dos mais precários,
Aliás, não ora para menos.
,'Kiis a rede dágua, da cidade
ainda não foi remodelada em
30 ','ú sequer de sua e:clensao.
A municipalidade, no governo
passado, gastou rios de di*
nhoiro na construção de ai.Ui*
toras, mas, o tpuo íundainen-
nlmente era exigido, para ;i

solução cio angustioso proble-
na, não foi toda. Era a troca

dos velhos canos out* se ra*
¦nifieam 

pelas ruas da cida-
do.

Assim, a cada verão, a s-, ¦
iuaçfio se repele. O eventual
ocupante.' da Chefia tio Kxe-

I cutivo carioca eleita entrevls-
I 'as, 

promete providências, mas

não pode ir além da decisão
(in sr. Vital: colocar carros
pipa u disposição do povo,
Como se estes veículos, ep.ie
não transportam, todos ju:.-
los. de uma só tez, cinco pr>,
cento do necessário ao abas-
tecimento dn cidade, pudo3*
som estar, simultaneamente,
na Tijuca e eni Copacabana,
nu Penha e no Meyer.

Aliás, melhor do que nln*
Iguém, engenheiro que ê o sr.

I Vital sabe que nada disto re-
solve, A solução residiria,
única o exclusivamente, na
remodelação completa das tu*
bulações. Obras qiie deveriam
ser ,'itaeadas na época lim-r-
nosa, im estação cias chuvas,
portanto.

Assim, a conclusão a que se
chega é que o carioca conti-
nunrá a sair de* casa som to-
mar banho, e a beber mineral,
((nando puder, pois, nenhuma
solução da municipalidade,
na hora presente, o livrará do
terrível flagelo.

Seja Sócio do
M i P

llt-cebemo.
guinte carta:

Sr Kedator
Meus cordiair; cumprimentos.
Sempre optei pela Imprensa

l.ivie, por intermédio da qual
ponho-me om eontácto coin os

I problemas tio nosso Brasil e do
mundo. Por isso, sou leitor .-tssi- ¦
duo dos jornais populares, in-]
eluindo entre os mesmos a cIM
PJíENSA POPULA IU quo, verti
denunciando à opinião pú" "'•''
brasileira o proiresso farsa for-
jael0 contra o lider do'liosst' po-
vo, Luiz Carlos Prestes.

Como brasileiro que, também
deseja o beni-estiii' e progtesso
cie sua Pátria, não poderei f;,"'V
calado, liiainj de tamniiliti in-
justiça.

Sim! Injustiça, porque no tou,
pouco pensar, creio nã0 sei nu-j
livo bastante o alegado pelo.
iusliçu, ludibriada pau tlólarcsj
trangeiro, ele o mesmo ser ro-j
munista. No caso presente, de*!
ver-se-ia condenar todos ..s de-,
muis credos políticos ou retigio-
sus (pie não satisfizessem os go-
vernantes.

Desde i|ue comecei a me en- ;
lenetur, tenho oüsurvaeio que o
noaso povo vem sendo expio,
rado por todos os meios ao tu-
. tnctí dos supostos donos do
pais, condjuvadoa pelou trus-
teu estrangeiros, mormente o
capital colonizador americano
que, cuia, vez mais concorro

•i nossa ruína.
Assim 6 que, varias vozes

i se têm levantado contra tais
I estados dn coisas, principal,
i mente a do intrépido brasilei- |
I to Luís Carlos Prestes, o Ca.. |
| valeiio tlu Esperança. J^jte > nM,a
[ bravo defensor de sua gente j
I ten*. encontrado, como era de

esperar, por parlo dos ren.
elonários sanguessugas

• tjtuil. entre-
tanto, sairemos vitoriosos,
pois quo o i ovo saberá ciar u
resposta necessária tepioles
eme negam o pão, o leite, a
Instrução tto.s seus filhos, o
ícHo, enfim negam.llie o direi-
to i, vida (As 1 - .Manoel
tíoai'es da Cunhas,

'IIV'/Oi!) DE
k IMPRENSA
POPULAR"

; Durante a conreròncla da

I 
-a/ realizada sábado último no

j 
Centro Cntüte-Laronjeiras, foi

' \ posto o aprovado u consig.
i nneão em ata cie uni voto de

j 
louvor n IIIPP.ENSA POPU.

I LAR, por tor sido o único jor.
| nal que publicou n nota anun-
i ciando o uto e convidando o
I povo para o mesmo.

Ao fazer-nos esla coilliinl.
j cação, membros da diretoria
1 daquela entidade salientaram
i Hindu que diverso., j o-uoi-í quo
j 

aparentemente se colocam con-
tra o imperialismo u a guerra,
recusaram-se a noticiar u alu-

ifência.I.IU-l

it POHTINARI E O
SALÃO

.> illvie3o Ue Arti Mortcrnn rto
SulaAo ilo Uelaa Arte» i,-\e Hute
tino iv i ;;i-]ii um acontcciniiíiilo
digno dc registro especial, Fui
a preaviicn üo Canilieln Portl-
ntirl, o pint.-r imindinlmcntú
cunsagnulo, cujo tK»me constitui
um pnírlmônlü do ihisüd povo.
A çrainle arte do Porttuari tom
eid», i'í'*Uv;iui'.-iii>*. um motivo
(ie orgulho paru o Liia^ii, e sua
1'epiilac.ru) Hvtlstlcu conquistada

ntrnvfSs de unes do duro tra-
IjhIIii nio foila .--r dlssoclmla
do sim |inrtlol|mi;.'io c. iimvl-

nwnto da defena da pa;:. Foi
(» ijii' reconheceu, alhis, o júri
ii-. Co:i|,*ies«ei Mundial dn Puz,
reuni»Io o ano pn^sndo em Var-
Movia, an cfiiceder-lho a merfa-
ll-i .|i." ouro il"'i 1'remlo Inter-
M.i-i- .vii* du Puz. Ainda agora,

t'. 1'urtlimri inn doa slt-nutário
¦in coiivooacün do Cmisrcsso
Ci.uitln(*.'itiil da Paz n rciuilr-s*:
atí 'i íiii) dn ano mista capital.

.', presença de pini"r iln cTi-
radontosi constitui, asHlin, por

tndos os lltulna, uma honra ,pa-
?a o 3n!ilo. I1"'* isso mesmo rtj
t rua estranhavei mc-fliiio hus--
cita a atitude do ce.rtn.i crlll-
eoa dc rt'ti mu 'nora 

quo invocam
,"ti!,-.". -i participação dn Portl-
nar! um artigo do regimento,
nâo aplicável an caso, i; scguti-
0" »í qual elo nilo poderia envisr
quatro quadros, mas a,<ir.as

.rinls. à iunstra narV ai tio
arte» pltíiitlotiH itii iim.i prldeti-
te ii;i?i|iiliil:uiia. um uaplrlto ilí
clilcnna neí-.sa poríidl.., que, so
\ingasjfte, traria como fmico
r"*?ultado (ifminiuir o brilhe uo
Sul Ao. 1: tanto af^iro .' quo pri-
t*"f: oa próprios artWtas e o pú-
bllco ;*i\ houve satisfaçAo com *>
compaveclmpíito do grnrde pin-
tor c-Jiu suas quatro tetas.

7; DESAGB?GAÇÃO
tavra * diisujiregaç&i) ruir).

Cf partidos rcacioaârliis. Na
Panithu, ci>m a marto u<i semi*
itnr lipltucialio, surge novu pro-
ccí qitos! d«i mesma nome, o
Sr. i:|iii:n-i,i (.'ordeiro Ciivul-
canil d*i AIhut|tieri|iie, hoje em-
peuliadu uuu tecida do conclie-
Vftfi em lôrno da sucessão do
prime di*.<apuri*clilo No 111"
(liando o .Vnrte, amigos ar-
*-<i^ d* Sr. (ixíc Filho proruraiii
derrubar a mésn da Ass.-iabléia
l.i^lvluiiiii, llcl im inirtiiln do
vlcu-prcsideiilo da líopübüca.
IJu Silo Paula, petoblsliis, eni
pluna eleifiiio, ntraicoam a ipiu-
remUnin •• (ieani abertaniuittn
iMiiij ;i caixinha de Ademar. K
om PiTnionliiioii, o Mdcr lli,
petabisme aa CAmara i'i-dt*rnl.
Sr. Joel Presidio, desaaluia,
dlBiilo d truliiilliii di, lli mulos
de npa/.itrinr i família patelils-
ta, excluuiaado que «abaixo du
l>eus i» lip. iii túlio poderá
(b*ii>anitar n novelo».

Kssas ng remia voes nSo se Ü-
iiilturi a si* dcsmorall/areai pe-

ram» o povo Smis dirigente?
brigam entre sf, im disputa du
cr/gos. Os prograiiins de t.ií"
partidas çó servem para ant;a-
ta o votantes* 'em vespet ai de

fifi*.-t"n*s. Eia rt->alidaib (rata-Nu
da griipot] quo qtiaado na uposb
i,-.'.n auilticloiiant o puder ¦> (|iian*
dn im poder procuram por m-
do* ii- meios conservá-lo, Ne-
nhuma (tlf*;rença ideológica ou
di- unt.mt administrativo ..-
separa; * olftlca <¦ arganlcainen*
Ia iguais, >tt) farinha dn mesmo
isaaa <* vi nln. dit mesma pipa.

l)«' uni modo geral, este «hmh-
pro toi o quadra da poÜtlcnílta
das olasse.s domim ntes, Mas Itâ
ma fato novo: a siib-dlvisfut pur-
lidaria ií inuitu maior !¦ it-* brí-
!..is Mitrr[.íifti;!;iriii** internas
v\ ' [VequonlcK, Isto refb.*íe a
deeadèaci \ ti»- setores nneio-
uai», quo representan», já inea-
pazes do dirigir o paiSi unam
Imni ile lui as ca n Ira •• mono-
polia da lerni o it donünacão
imperialista.

MUNI? E
o ~:íâ

.ToAo Carlos Munir, conti.
nua a enxovalhar o nome elo
Brasil. G', som dúvida, o Ia.
cuto-mor dus Estados Uai-
elos na 0.\'i*. E ngora. como
presidente tio Conselho elo
Segurança, no caso do Ir.i,
ja mostrou .sua pnrcialida.
du ern favor dos ang:lo-ame.
riciuios o contra f'\s.se pc-
queno pais, cujas condiçOes
liiiitn :e assemelliftm às r*°
nosso,

Na últiinft sessão, Muni;*.

pediu a palavra como dei?-
jfaelo para afirmar o sou
apoio ii propojta britítniwi
no sentido tis que* a «.disputa
anfrlo-iraniantfi seja exami-
nnda pelo Conselho de Se,
giirança. Ora, nesse mesmo
cliti o primeiro ministro Mos*
sude/íh mostrou a abioluta
fal In de fundamento da pro-
posta. A disputa que ivcis.
te é cr.ti-2 o Irá, um pal.i
soberano, e unia companhia
petrolífera estrangeira. £*'•
o governo elí Londres s«*
confunde com as empresas
de rnntna da City, isto ê
cem Ole. Para a lei interna,
cional, o caso é liquido nftc
ila al disputa Internacional',
mas simples questão de so.

•'ia.

Hastim, entretanto, *jur
Washington desse o seu apoio
ô. proposta inglesa para Ime-
diatamente o fantoche Joã.j
Carlos Muniz saltar da ca-
deira e dizer o seu «ycs*> n
voz elo nino. Esta ei uma ati-
tiidi que n esmagadora maio-
ria Co povo brasileiro ropu-
dia, porque miss > povo esta
ao lado da luta elo povo ira-
niano em deicsu c'n sobera-
nia e das riquezas aaclotiaií,,
Vemos mais umu vez que u
político externa de Vargas,
traçada na mais completa
subserviência no Departo-
mento ele Estado, culoca c
Brasil na condição de verda-
deira colônia,

.-#*¦<yfmm 4
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i
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ
Ü caso da exportação do café pelo porto do Kio ds Jarteiftí,

i foi resolvido finalmente. O governo íi tendeu uos interesse'-! -'U-

I nieiitnndo n quota tle 35ü mil sacas paru lõü mil, havendo possi*
j bilidudes de novo acréscimo para 500 mil nacas, enso o por!o ele
I Vitória não atinja u respectiva quota.

Nestas circunstâncias foi revogado o ato da Divisão de !-'"<i
i noinin Cafeeira que lutviu determinado a suspensão das exporta-
' 

ções por ter se exgotado a quotti tio porto do Itio, correspondente
I tio mês corrente. Mnis uniu ve/., portanto, os tubarões dob"aram

o governo, muito embora os exportadores paulistas estejam tra-
bnlhaneto tio sentido tle serem respeitadas as quotas de exporta*
ção elos portos de Paranaguá o Kio.

r R 01 B ID o s
BANHOS EM

COPACABANA

U:> lhe

aizacia
Dr» Valeriò

 .No domingo, doi lil, haverá
, : unia üomonstrayao de liro c

k1*£3.Tfl|/*l "> oombartleio reais n;e (.'ra.a de
^Jí. H^Alvitíl vjo,'5acuoanii, O comando üa

tt- l.í,.',uiiu. Aérea proibiu aos ba-iioncler'niiistas ,,,:c enircni jiasuu
Na sede da Associação F'eml

elo Distrito l<'ederal, .1 riu
i Alinti. Uarruso 97, sexto andai

das lu bolas em diante, en-
tala 006, realizou-se no dia 18 quanto ponnanecercm as ban*

último com o coniparecimento
de representantes femininas ,ie

I sr I
ferre-

ÜMSffiHl
TROCARAM AS
MULHERES Jt.
CS EILKOS

HE liOCIi ISÒAND, EE.VÜ.,
MotfCitt o United Press: —
John Shicld, do 3t anos de
iil.tde, <¦ Robort Irvin, de SU
anos, trocaram suas eifposus,
filhos e- casas, '/w<; se; encon-
tranx uma o-, lado du, outro
iioefrí pequena üha.

Tonto Sheld como lrvin *-nu-
r-orrlarari em que realizaram
uma troca er/Kitetílui cada um
deles cedei', uma esposa o con-
i-iguiu, outra, cederam tres fi-
lhos e obtiverem outros e as
easa,i tèm aproximadamente o
r,iesmr> valor.

As negociações legais ísnvf.
iioram ontem perante o juiz
jjoonar Hetec. quando est" con-
cedeu o divorcio ós sras Oo.
riiihii lrvin. de 2.1 ftuos e AU.
Ce Juilr, íniit.Ul. àe 16 anos.
Minutos depoi-i, ambas enutrai.

nn matnmnío novamente a
ra. Shlel e.:,„\ lrvin o Bra.'roin com Phield,

Os trf.s filhos que possuía
ia ntatrii.iiKio ficaram c-om

<it r^speHivás ^-íe.** $ con
- -¦.,•)'() )"/,', *;,tio tis r^is-i-

¦ ¦>', oro«»Mi '.oi o"? smyo.
nx líiv,., . ...,, v1(;s. rlveruDi.

•• .tji/.c j-.íji,- >'iupox ixiru (,

J

SR- Roberto Marinho
proclama pelo seu ves-

pertino: •— «Nenhúal•jornal excede <;0 Globo->
no combate ao comunis-
mo»,.

A. .Standard, o Banco
do Brasi!, os A'ários Ins-
titutos, o SESI e o SESC
levarão isso na devida
conta — a sua conta
corrente.

Mas oa comunista,?
também tomam nota, dr.
Roberto, e como eles tem
boa memória:

O mesmo vêspertln*
vem publicando regular-
mente na primeira pá-
gina, com grande desta-
que, a notícia que todo
o mundo já conhece, is-
to é, que o cardeal Spel-
Iman vem ao Rio. Tudo
sso porque o sr. Rober-

to Marinho conseguiu
com a Cúria Metropolitan
na, a embaixada Ameri-
cana e o miniatro da UI-
tra-Gaz, em face de ser-
\ iço£> prestados, que
Spellinan se hospede era

^^^^^mwWtmn^Mmi

seu palacete no Cosme
Velho, onde tem atê tor-
neira de ouro, além dê
uma cavalariça.

A cavalariça, por sinní,
é o lugar em que o sr.
Roberto Marinho, quaneb
está em casa, passa, a
maior parte do tempo.

('JhatÔ rtcebeu um che-
que de 150 mil cruzeiros
do Banco Brasilei.-" que
êle diz ser destina do a.
um centro de puericui-
tura... " ¦ ,

Essas piadas do Chato
já estão ficando sem
graça.

Noticia-ae que em Sio
Paulo um agente do FBI,
da polícia secreta do sr.
Truman, foi pungado em
290 mil cruzeiros, numa

transação de «geladeira*
e equipamentos» q u e
trouxe consigo cios lista-
dos Unidos.

Que estava fazendo
aqui o tira do F.B.I.? Ue
qualquer maneira, Ira
duas conclusões a fazer:

1) Que os encarrega-
dos de reprimir o comu-
nismo nos Estados Uni-
dos fazem negócios excu-
sos: 2) esse secreta do
F.B.I. é esperto lá pt*as
negas dele...

Claudette Colbcrt, quetrabalha, na filmagem dc*
uma película intitulada
«A história da Coréia?,
foi atacada de infiuenza
de vírus, e o galã do fit-
me, que naturalmente de-
ve ser sobre o heroísmo
ianque, ao começar o tra.-
balho fraturou um pé.Seu nome é Robert Mit-
ehum, que há pouco tem-
po esteve preso por vicio
de maconha.

Foram buscá-lo para
interpretar o herói ame
ricano anti-comuninta, <¦
que afinal está certo.

wsammsBBmam

"CONCURSO
irar

publicação do

Mulheres
vi.tta não

PíGcm-nos
seguinte:

i A Federação d,;
do ürasil, tendo em
so dar maior brilho tios seus
festejos tie Nata!, cumo tam-
bem incentivar o desenvolvi-
mento da Lileratura infantil
atx-avéa do Teatro tle Kanto-
ehea, lança entre os leitores o
«.Concurso Narizinho».

O Concurso .-e dividirá- cm
.luas partes:

A) — Um concorrentes apre-
dentarão upetias poças, que

- easo devem sor feitaa
para os bonecoa j.á existentes
no nosso teatrlrüio o ejue são;
um velho, tinia velha, um tio-
mem, uma mulher, uma ms.
nina e um menino.

E" claro o_ue o enredo ílca-
rá a livre escolha dos auto-
rea, que deverão apenas res-
tringlr o número de persona.
gens aos acmia mencionados.

B) — Os concorrentes não
sO apresentarão as peças como

ticiras ven,lenhas nus posto-,
de salvamento 3, í, 5 e ei. Ad-

, verto ainda que ha perigo Ue
Hrií.s associações de bairros e; .'ida.

O Serviço tle Salvamento da
i'1'oíeiaira, por sua ve,*, prevl*
uo titie não funcionará o pri*

subúrbios dosta capital bem as-
sim romo de um representante
fio Movimento Carioca Pela Paz
.-.'. conferência eio Dr. Valéria
lieiider sobre a pa:.

meiro turno de yuariUtviuus.
:',o havendo atividade depois
tios 1.2,30 horas tio domingo.

... .,. vi Assim, apesar tio calor ei tia
Sob a presidência da -n. Ma- íalta de água nem no tloinin-

ry Kmily Tumlnelli, presidento go, os monldures do Copaea-
da Associação Feminina, o con- Jona potlerão loinnr banho!
furencista, eiue é secretário do

o da manteiga a ret:'-,
vendida nos tmipòrios i.

ate nas loiras a CrS 70,00, Ci'!j
00,00 e até a CrS 90,00 o quilo?
K' ou não e;;ato qne esse pio-
dtilo, que desapareceu cen-
pletamente da mesa do ore
raríaclo u c,'a eilasso média, e.
entregue aos retalhls'as por
preço quo oscila entre CrS
40, D Cl'5 45,00 o quilo?

Quais as imediatas provi-
elõncias que- a Comissão !•;<¦
tadital de Preços pretende to
mar no sentido tle rcstabeu
e^or a normalidade nesse co
inórcio, pondo um freio à ?,£-
nãncia dos produtos e reven
tledores, particularmente tie-v
tes últimos?»

Como eni São Paulo, aqui
lambem n.'ui há mantelsn c
no câmbio negro, segundo ¦',<¦
núncios já feit-is por compra
dores o pae",'!:'' do 250 gramas
cs'á semeio negociada ate ;i 1.^
o 20 cruzeiros, saindo assim o
quile :>rir

Movimento Brasileiro dos Par
tidários da Paz, discorreu síbrei
as experiências eia luta peln paz !
em diversos pontos do pais,
acentuando o importante p-iptsl'
oas mulheres nessa lula. como
ns principais vítimas guerra, e
u sua participação nn campar>ia

pela conclusão ele um Pautei de'

e 80 cruzeiros,

S DE
B A. N G U E

MEECADINHC5MANTEIGA A 90
CRUZEIROS

O sr. Jânio Quadros apro* I
sentou uni requerimento a As- i
sombléia Legislativa de Sao j
Paulo, solicitando do executi* |Prefeittiin foi aberto o crédn
voas seguintes infoimações: .'de 600 mil cruzeiros para a

«Tem o governo conheci- conclusão dos nierçaelinhf!*
mento ela Inominável e inódl* | regionais elo Realengo e ,

Bangu.

REALENGO
Na Secretaria do Viação da

MAJORAÇÃO DAS TARIFAS
I az outro as cinco trrantles po- 

ta exploraçtlo que reina no co-

tuncius como um meio de tilcan-1

çar o bem estar econômico e so-|
Um telegrama ele Washington, ontem divulgado, coníiivis ».

nola que !.qui demos recentemente sobre o aumento dos fratí-s.
I em cêvca de JO por cento, nas empresas americanas de navegação.,

companhias anunciaram o au-

ciai e a segurança dos povos.

A conferência do <ír. Vaiério
Konder foi vivamente aplnudid:

pelos numerosos assistentes.

também os bonecos para as
mesmas.

As peças escolhidas serão
apresentadas pela Federação

das o r/mis tardar até 20 ele
novembro pelo carreio ou eu-
tão entregues pessoalmente h . . . .
Ritn Mayrink Veiga, IS, 5.» i 

*"'"'*'''

anelar. j *s

Qualqtier outro esclareci* £
de Mulheres do Brasil cm to- > mento sobre O Concurso poderá j 9
dos os bairros através de suas , ser obtido as segundas.feiras I X
associações Femininas. Além | das 15 ás 18 noras, no ende- | *
disso os seus autores recebe. | reco mencionado.

río próximo domingo & ,'5e.
eSo Feminina dará a receita
de, como fazer ns Fantoclt

1 (As.> A direi orla».

| Informa o telegrama que as
j mento geral do 10 \m cento para toda a costa oriental da Améri-
j ça eio Sul. As novas tarifas entrarão em vigor a partir de I." de

janeiro ele lí)õ2, atingindo todas as mercadorias em trânsito paises portos brasileiros, uruguaios e argentinos e portos do Goifo do
México ou vice-versa.

'..'¦*. •..:.,*.li.,>'V;..í,.f.,:.,;..'.,;,.;,.;,..-..v.i.,»,-.,;.^.*.j ;.„}.,*„",,•,.•;...*..•,.:

MIGUEL COUTO - MOVA Í3UACÚ

tão um 1í*.to com uma cledi-
•alrid especial de nossos me-
n "i's escritorefs,

A.- peçaa deveiv-, ser anvia* t

I.otes qui são verdadeiras cliAcaia». água, lus*, (inibim, •

rrem Rlétrico, Imm Comércio, Escola, Cinema, tle.. Pr*»c«s

sem entrada e sem juros desde CrS 9,0(10.00. Prcstaçôcti <.e

Cri ,120.00. KlIA BUENOS AtKKS, 1S-3.'. Iti. W-2:0Í> 
'

W4 í^,-***iVí^4,^í-w'>^v'*''í^í^*H'< ^'íor.-Wiíí^vvntvv^^v^-f^ií^r-r'^^-**'^-
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Provi lo ii fâs

Ontem
fôl.

S58H1Üláliãy VAU AinnfQC!1
.„-. UV-U

Ju
$ ya 7 ySR*

aubatido o
b-al longamente

iiniplia "« l01-m
i!a l''imd.u.;-n-

Rompendo
Vergai ripou-

sentido wiou
Uoberto Mo*

nos

arojeto i|ue
,ua tlnanceiros
da Casa Popular

rrso^co» -
co. No mesmo

projeto ii' xnatitutoa,

SS???cs— comunis-
1 

O uuo tem sido feito cm
U- casa popular nuo
matéria de «..--a. -lüa.
atinge o mínimo das u-

, . ,\i.oi-a vem o áuvo .,,les. Atoiu ,.u...u-o nula-

^"¦SSSr o'' mesmo"overne""«hSíla dinheiro em cre*
t,uo a« crierra, cm verbas ex-
ditos do gueua •- .

U'aordiiiarias pw^ q Catcte
gem poücix

norio Cavalcanti apontam no
projeto uma sério elo detultos
como aeu conteüdo dumagogí-
co, a injustiça da taxaçüo, que
afeta cumadas populares.

Parti defendei o projeio, ia-
iam o lidei* tia maioria, ar. Ca
panema o o sr. Plinio Coelho
i-lsii», anuncia que 6 propósito
do govfirriò construir quatro ml-
tliõcs de casas.

Eascia-sc o representante
amazonense om confidencia que
lhe fizera, a esse respeito, o
ministro do Trabalho,

Diiiüo se aproveita o sr. Ba-
lecir-, rpie da tribuna entra-
nha a generosidade da proines-
sa. Será que o governo preten-
eie empregar, cin obra da t:e
manlio vulto, opstru-iua sinté*
ticos, ou pre-tabricattos'. Por-
quo na construçilo civil nap li«i
pessoal suficiento para -*bra ei.«

•Si-SSS »;«<::
sendo violen

üe casas pu- .amanho vulto.

Mascaras

«âs favelas vem
ta e sistematicamente dorniba

dos.

OUTRAS OBJEÇOBS

0s srs. Aloisio Alves, Luh

Viana, Alberto Deodato e 1-

NA CÂMARA DO DLSTÍü
„-^--.-».-^~-*-----^'-~ro'''"*'i' 

¦"

A VOTAÇÃO

Passa-se a votação. Depois ae
uma série de questões ela ordem
u pedidos ue verificação euea-
Pecados pelo si. /".liomat Bale-
ciro, esgota-se a noi a sem (pie
o projeto livesaa w-io votado.

..I

PELA LEGAL1DA.DE DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL!

Discursando Sr Henrique Miranda — E'

impossível a vida política em nosso pais
sem a participação doe comunistas'

A prática está demonstram
io _ afirmou, ontem, o sr.
.Henrique Miranda - que e
impossível a vida politica em
nossa terra sem a participação
nos comunistas. Refor u-sc ao
nieito eleitoral de domingo
So om Sao Paulo, onde
esteve, enumerando as cti\e.i-
sas alianças dos colunistas
com o PSD, ema o PTN, eom
o FHT.

O discurso do vereador co-
n.unislá foi ouvido cora a ma-
-.«ma atenção, lim a.parle, o
sr. Luiz Pais Leme acentuou
que sempre fora contra a cas-
sação do registro eleitoralúo
PCB o Sr. Henrique Muancia
leu, cliamando a atenção par-
ticularmente da bancada ma-
joritária (a do PTB), as cie-
clai-ações elo deputado Li tutu
Vargas favoráveis a legall la-
de elo PCB. Em seguida, leu
as d3darações do Coutado
Nestor Duarte, da Bahia, no
mesmo sentido.

Concluiu acentuando a
grande necessidade elo retoi- j
no do Partido Jomunista uo ,
Brasil .i legalidade. ,
EXBCICIOS DE TIRO

O lidei da bancada udenls-
ta apresentou um requerimeu-
to no sentido de que o Presi-
dente cia Câmara se entenda
com os ministros militares
a fim tíe que os exercícios de
tiro real não se realizem ao.-
domingos.

PROTESTO
O sr. Levl Neves protestou

contra a permanência do sr.
Abelardo Cunha, da Ass.cia-
eâo Comercial, na Comissão
de: Estudos Técnicos Fazenda-
rios, órgão técnico da Pre.-
¦feitura.
ASFALTO NA RUA DIAS
DA CRUZ

O lider pesssdista _ullo ca-
.talano, em declaração de ban-
çaeia, afirmou me o aslattrt-
mérito da rua Di.is da Cruz
se (ieve a atuação de sua nan-
cada, que há cinco anos se
bate neste sentido. Elogiou a
iniciativa do prefeito ateu-
elcindo aos reclamos elos mu-
.adores daquela rua do Meiet.
t'0 vereador Júlio Catalano re-
side na rua Dias da Cruz).
KAS COMISSÕES

Foi eleito para a presiden-
eia da Comissão de Justiça
Segurança e Turismo o senhoi
JoSo de Freitas, cm substitui-
çSo ao vereador fascista Co-
trim Neto, que renunciou tam-
bém ao seu lugar na Comis-

são Especial de Contratos das
Companhias Concessionárias.
Para esia, foi eleito o sr. João
Luiz do Carvainu.
VISITA DO PREFEITO
DE PARIS .

Esteve on lem em visita a
Câmara o sr. Piem: de (.Jau.*
le, .'.refeito cie Paris, que foi
saudado pelo sr. Jo.c Jau-
queira. O homenageado agra-
ciecou.
O MANDATO DE
ACIOL1 LINS

Repercutiu ontem na Cama-
ra a noticia do arquivamcnlo
do processo contra Aciuli Lins,
envolvido Irá meses num caso
de suborno.

Fala-se que o seu substlttt-
to, o 

"trabalhista Adamastoi
Lima, apresentará urn pedido
e!e cassação do seu mandato.

üs -jornais dlsscrum
quo o sr. Abelardo ca-
inimigo fora conequado
como suplento dc sr. An-
dr- Fernandes «peiian
«ci.-a fir-cr um discursti
noutra o sr, Café Filho
Não 6 verdade, afirmou
oltlem nu tribuna o sr,
Cutafungv. Esmo ",<(-"*
prclantlo 

'mal se lts «-W.-
(US pOliltCOS.

Mus, ao afirmar uso,
travou acalorado debale
com o sr. Osvaldo Unvo
ainda cm torno du inter-
prvtação. Desta ves, H
um, se tratava de Suas
intenções, mus das '/'»

laurus que eslava profi
iindo.

O rapruaoniunle polv
yuur o nm ele:no WMO--
preeiidida.

O
Um trecho jvrroviârio

de 50 quilômetros, qui
liga Blumenau a llujai,
vem se arrastando, semi
conclusão, hu «ü «»os,
,-euo.oti ohícmi osr. Wan-
derh u Júnior.

_?v
•j

Em compensação, ba-
santo numa confidencia
uo iiumstro Segadas, o
sr. .'.'iii.o Uoollio m;or-
Hioit a casa que o gover-
no prctumte construi)
quatro milhões de casa*

populares vm tu atm.
fljuis do quo eis uxtstcn-
tes no Brasil, dignas do
nome do residências, (ics-
„(, o começo da cotoiíi-
Mçdo. iinlretaiilo o re-

p/es-iiietflte amn-rma nv
ikío- disso do que ta-
manho serium essas eu
in--. Nem se vão si r ríc
papelão. A promessa /!•
ca do pe. Esperemos si m
afobação.

Paulo MOTTA LIMA

í., oi-franizadii nina. guarda d<
Resposta imediata a agressão desencadeada ](U)(10,000 voluntílrlos entri'., S.-V . " ** ¦ WOJaWd i.l.a#"W*_**V* ->l« **¦ h_**»^*.w*-p--»~— j I).U\/<J * í-i.-.-ii-'-* •--" 

psla Grã-Bretanha - Chegou o momento de ^^J^ ^^"SíII
agir, diz o Primeiro Ministro Nr^has no Parla- rsra.pi.
mento — 1.700.000 soldados egípcios em armas

CAXRO, 18 (INS) ¦— «-Che-
gou o monwnto dc agir» —¦ do-
clarou cm meio aos aplaudia
di.8 parlamentares o primeiro
ministro Mustafà Nanas, rc-
forirido-so aos esforces que faz
o país paia expulsar os iriylc-
¦ie.-, dc Suez u do Sudão.

10 acrescentou: — «Não podo
haver cooperação com os bri-
tanlcos. Estamos passando i«c-
lo momento mais critico da
nossa história».

Ka rua, u povo gritava *Qu.-
remos armas», «Revolução» c
«Expulsão nus ingleses do uo;»'
sa Pdtna».

DESENCADEADA A
AGRESSÃO

CAIRO, 18 (I.P.) *— Anun-
ciou oficialineríto o Ministro rw
Interior, Fiiad Ser:.;;; lül Um.,
que as tropas britânicas ocu-
param pala força o porto dc
Ivantarah, os cdificlos aduanei-
roa c ns repartições publicas dc
Port Said,

As mesmas medida.., quo tam-
lii.ni caracterizam agressão
britânica, nos velhos moldes co-
lonials, foram levadas a eleito
cm todos os serviços públicos
tia Ismailia e a ferrovia entre
Nefisha c Ismailia.

Dando cumprimento ao pia-
no de agressão, ancorou cm
Port Said, ontem ú tarda, n
cruzada- inglês «Cambia», pro-
cedonto do Mediterrâneo.

APOIO DK ACHESON AOS
AGRESSORES

WASHINGTON, 18 (INS) -

Acheson apoiou a atitude brita-
nica na zona do Canal dc Sue/.
dizendo que a Grá Bretanha
estft «defendendo seus direitos».

170.000 HOMENS EM ARMAS

LONDRES, 18 (INS) — O
jornal «Evsnlng News.- calouiu
que afl forças do exÉrcito ao
Egito stto do 170.000 homens t-
a Força Aérea dc ltiO avioe.
com umn marinha dc guerra
com 8-1 pequenas embarcações

CHOQUE ENTRE lNCLESEs.
E EGÍPCIOS

CAIRO, IS (INS) ¦ - O «:<>-
munleado do Q.G. do Comande
inglês <lo Oriente Médio om la-
nuiilia informa quo as uupa.-
do Egito, entrincheiradas na
Franza ao longo do Canal,
abriram fogo contra forças in-

glosas quando estas se dirigiam
para ocupar pela força uma

[ponto de Fildan.
Antes, outro choque tora evi-

tado quando os funcionàrí-s
egípcios se negaram a permitli
quo 53 soldados ingleses do
sembarcassem em Port Said dc
uma Corveta.

ENFRENTANDO 03
AGRESSORES

I
CAIRO, 18 (INS) — O _or-

nal <:A1 Aluam.!. Informa rp»*
o chocuio InglOs-egípclo na pon-
to dc 101 B-irdan foi precipitado
ouando uma unidade mecaniza-
ila inglesa ocupou fi Ponlo c SO
apoderou dos «Ternos» di ca-
nal, cortando todun as comum-
cações entre as wglOos que se
encontram a lesto a oeste' C.
canal.

CONVOCADA A
L1LGA ÁRABE

CAIRO, 18 (INS) — V MI-
ni-tro elo Exterior do Egito ln-
formou quo foi convocado o

duração afirmando que su cn-
contra «sumamento preocupa-
du» eom o recente incidente em
;.l Flrdan c acroacenlü que >iS
t.r ipas Inglesas tem o complc
to cou trote da ponte lerroviá
nu

O Jornal «Al Abaram» intor
ma que os tanques e auto.mo-
veis blindados ingleses fizeram
toco contra a sentindo no an-
tlgo forte de Agroudti peito e:a
estação ferroviária.

ISERAO KECAMBIADOS

CAIRO, 18 (INB) — O co-
mandante elas forcas Britftnicai
no ISgito, tenente-gírneral Sn
üeorge BJràkine, anunciou qui
a maioria elas quatrocentas es-
posas e filhos de soldaelos brl
títnicos oue se encontram nu
¦/."na do 

'Canal 
de Suez o que

chegaram amanhã a bordo du
barco - Empress of Austrniln*

Port Said, procedente da

. I i) 11

ri) '•* I
1 ¦ o»t ¦* v a%

IA*

, II" 1.1 -,\ No

put

qu.

Comitê Politico da Liga Ara-1 GrA-Bretanha, serão enviada,
bo paia discutir a crise aiifito de volta para Urrar do orlfi
egípcia.

ATIRARAM CONTRA
SENTINELA

no mesmo barco
Acrescentou que .ve houve:

' espaço a b irdo, serão enviadas
para a. Inglaterra, outras ta-
mlllas que atualmente vivem fo-

CAIRO, 18 (DIS) - O go* ra do recinto oficia! ela zona du

vêrriu do Egito emitiu uma do- | Canal.

Í.EIKUT, l« (INU.i O
lamento do Ulblino iipiovo
iiiinnlniidade uma miçúo inanl-
festantío seu apulu c admiração
ao 10^'ito «em sua lutu ou muu
aspirações nacluiiaiin*

Na mesma Moç.'io iiude-
todns os Estado,, urn d
ijudcm ao f'J;;itn.

COMENTARjU
DE «TEMPOS NOVOS.

MOSCOU, 18 (1,1».) — A ro-
Vista «-Tempos Novui escreve
que on pados do Ingl-itei-i.
com o Egito .'«obre n zono r!o
Canal do Suez, violam a ao.
in-iania egípcia e foram Impo..-
tos através de ameaças. .. In
glnterru — acrescenta - vio-
'ou os tratados quando enviou
á zona do Canal mais .nlda-
do que os dez mil autorizados
no convênio. Segundo Informa-
ejSe.s da imprensa estrongeira.
a Grã Bretanha mantern ali oer-
ca dn 100 000 rroldados, Terrni-
nn «Tompos Novos» of Irman*
do que o povo egípcio, em sti.i
lula patriótica atual, leu osti-
mtlládo pela luta vitoriosa rio
povo iraniano contra o imporia-
lismo.

DECf-ARAÇAO DE GUERRA
PEDEM OS ESTUDANTES

CAIRO, IS (INS) - O Mi
nistrp de Comunicações d.i E-.«r:-
to ordenou a retirada de tOtí
o pessoal ferroviário da zona
do Canal do Suez, que estivem
.emprestado» aos inglese-.

Por outro lado, 10.000 estu-
dantes fizeram uma petlçAa pu-

ra epie o Egito declarasse a

guerra à Grã Bretanha e pe-
dirimi ainda que sejam conslde-

radas como forças inimigas at
tronas inglesas no Canal dc
Suez e no Sudão.

Pediram também que fosse

Elite fi
IluuüÚvU li iiiiu-Bi

líáp HltnliDC liPil':t!S Mifil-llliii HiiIIUII l-IIIIIlUtl-tl uu

s&ú I liilyiu

!ílOJ«S íl
ms m

Jrande Asse
abalhadores
Arsenal

r •

do

rillutrii

Realizar-se-á hoje mais ros* em nome ela Assoclaçfio
«.urra c
sódir eia Associação Proilssto
nal dos Servidores cios Arse-

1 nais de Marinha, na qual ele-
l verão ser tomadas ris medulas

isembléia na le cumprindo cleiwmlnacão eie
assembléia. E depois de va-
nos consideranduns típica-
mente fascistas, vinha a pc-
nalldadc: demissão sumaria

DESESPERO
FAVELA DA AI

NA
} Tf

í..j.-

Seja Sócio Ao
M A S P

Vairius mdi4an.a t.^' pew.ai
Coi.au ira uiliíiuiictU de b-ju«.>
u.s_iejauos uu .'.i>ei_, ela .ue

t,i-_>. a. eie.-in.--i, -i.ii.;..i..i.-
u.iilea-.uS ieitu«a, \uii.i i.-,^-.-. u"

pustã a cuitiiiuniu' aoti _i.ai.nei-
..., ji.ujju.-j,tu uo UcütllliÇau. '-

i.-s_,cjj ctavu iuaL'i.ae.0 pm-
..... u n.C-is eie un-ciii. -\ui,ueiii
liOiUi Uti Uiúl-itUJi Co, '.,'"¦'-•'•*•'
vu_, cjperaittiu c- s-puui>-iiia<i
uauuBJ uo t-.. .ia.." e....i.« v.ui
.,1,; ia i."U upureceiant. )-. uniu
..iuii_.i Laticu u.i i-ii......unir nu.
,r uu ura maicauo, pura a.-a^
iãiae us nijiuuu-.es ue surpre-
su.

A população eia tuveia üu
Aiegna vem seiiüu Vüima das
maiuies arbitrai icdailus. üu-
cariio u guvérnu uu si. hluricu
üutru turam airancaüos d._
frura Vciiiictita, unue residiaiii
.3 ...ii.jj.aiti-,. uu Ucat em qui
se ei.--.aa.ua. Agora, ue nevu
sao tuueaçaelas ue expiusao.
com esse ou.ietivu, a freicita-
ia vem deseiivolvendo campa-
nha de terror enti-a aquelas pes-
a as. Um indtviduu, que aten
de peio nume de Serutiiu e
yue se diz guarda mumclpa;
ameaça ue que squom tor atraz
de repórter, advogado ou cm-
tro doutor se arrependera. To-
dos devem ficar tle acordo co-
irriga», Quando sai Serafim.
chega o sr. Gomes Carneiro Es-
te anunciou que es moradores
serão levados para Penha, Es-

queleto, ou Benfica, porque nu

local se-.a construída uma «re-

finaria de petróleo». E' ordem

do Presidente eia República
continuou, Isto aqui devera es-
tar limpo depresso.»

UESES1 Ei.ei

e'um essa terrível ameaça, c
grande o desespero reinante em
luda a favela. Ontem nossa ro-
portagem no local, ouviu va
nus m.radores, D. Durvaliná
Vieira declarou:

— i_ica querem lazer da _;«-.'i
te animais. Mas mnguem se
conforma com issu. Cuuro e que
vou vivei na Penha com oiti
ullios pequenos e doentes' Sc
aqui medico é dificil quont.
mais ln.-.

Dutra senhora narrou a i ne-
gada uo local ele várias ta.nu
nas despejadas eia Praia Ver
mellia, «Foi o quadro mais hor-
i-tvel que ja vi. Crianças e ve-
lhos dormindo debaixo de p.-.
oc-ia.0. Se não tossem os outros,
que ja moiuvam aqui, tinham
morrido».

Um nutro morador conduziu
no. a casa de uma senhora pa-
ralltica de óã anos de idade
«-"asa pobre senhora vive atira
da em uma cama. E aa ver-n..
declarou:

-O que vai ser dc muu, se
a gente for despejai Ia V

COMPANHIA ESTRANGEIRA

Conforme apuramos no local
a Gulf Oil Cumpaiiy 0 a grilei-
ta da favela da Alegria. cHí
tempos, adiantaram alguns mo-
radores, essa companhia vinha
tentando nus expulsar daqui
uma construir um depósito dc
petróleo». Trata-se. como se vC
de mais um abuso dessa cum-
panhla inglesa, que, mancomu-
nada com nossas autoridades.
pretende atirar milhares dc
pessoas ao i-elento.

. , ,i, ido acordo com a loi n. 'Sáti,
necessárias a orgiinwiwo da 

M 1>713 üc 2S.10.39,
conceiiUaçao -' 

^^¦ .... lci tól,dul;0vis.a no
a ofeito no proxmo ua **\» ^ C..UI ptovadoem frente do catete. E q ^ auus
a lUU1, !)('':, C°mi 

l si\r i lauMUar^ ap.icaie.u as leis
belo de aumento de salários ^
dos trabalhadores do Arsenal, ,sromeou a cU «e operaria
enfrentando todo o terror poi ¦ ~°ua 

^ neil4 oUa.
ciai dirigido peio próprio mi- u"-";,u"- "

nistro da Marinha, sr. Guilho- i'"lul-
liei, tomou agora um aspecto
mais decidido e enérgico. De-
cidrtía a põt um paradeiro
nas arbitrariedades .policiais
de que estão sendo vitimas
us dirigentes da campanha, a
Associação resolveu levar os
trabalhadores â presença elo
si. Vargas paia exigit ao go-
véino u aumento do salários
pleiteado na tabela de au-
ni-.'nto que já se encontra em
mãos, a Imediata libertação
do operário Hermes Alves ele
Oliveira, o por último a read-
missão ele dois trabalhadores
demitidos, Jarbas Rocha rios
Santos e Braulio Alves do Nas-
cimento.

1,111!
Considero um iHcienie a quantia oferecida pelos banqueiros do jogo
do bicho, em troca da legalização de seu ofício — Tremenda ameaça
sobre os orçamentos de milhares de policiais — O conceito do qen

Ciro Rezende sobra honr a, família e d__, ..idade —
— Não vejo razfes que :on

cm a rhaniucY .-.onr., mur-
n.ente {uando ali sen.-, o lut_n
ipropriado uo íoi .era do povo,.

¦ • prosseguiu)... c -
iância nos bair.os dr- ;«'.dr-,

LEI ESTADONOVISTA

Nos«üa reportagem visitou
ontem, em sua residência, dois
dos operários .iemitidos. O
primeiro a ser visitade foi
Jarbas Rocha dos Santos, _ut_
mora num barraco, à rua Si-
queira César, em Madureira.

Jarbas coutou detalhada-
mente como havia sido rienii-
tido. No dia 2 :este mês, ao
cegar ao Arsenal, foi proibido
de marcar seu cartão e enca-
minhado ao chefe elo ponto,
que simplesmente lhe ccrnii-
i.ieoti a sua demissão suiirá-
ria , sem sequer mostrar-lhe
a ordem do serviço baixada
pelo diretor geral dn Arsenal
Revoltado, depois ele multo
traballio conseguiu ver uma
co.pia da tal ordem. Esta acu-
sava-o ele desrespeito às auto-
riciades constituídas do pais.
as quais havia enviado tcle-
gramas em termos «grossei-

Â Má
ffi^MtfM&âBi PÜ Oito
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A briga <i'.i dia anterior deixara entre os dois homens um
grande ressontimeuto, Cícer0 Aaiioniu JDuntas, dc 'íi uuu.., solteiro,
-, efaidente á rua Turío Clube, sem número, vigia Uu i_slaaio íilum-
«pai, juruii que nüo haveria de licur por nuüa aquela suva que
levara. È ontem, cneunlraiido seu ininugp, Albino Je.r-_ dus Sau-
toe, casado, de 30 ânus, domiciliado á rua Ibituruna, 13U. travou
.-;»» ele uma discussão uiMda e bastante quente.

—Ainda to viro po.lo avesso...
O outro riu, íez pouco ea_o:

»*•
¦ Com cate corpo c com esta coragem? Me deixa, larga meu

Tu moto ainda uma b:u.i ua cabeça...
Ai foi que o outro riu. Quase rola nu chão de tanto rir.

Revolver'.' Tu dando tiro? '-Júri! Qua! Qua! — e ri*. rté
Oerdcr o fôlego.

Tanto ria que não viu Cícero desguiar de mansinho, correr
até om casa, e apanhar o pau de fogo,

— Não te disse?
E quando Albino deu por si estava o Cícero de dedo no gati-

.ho, mandando bala. O que o salvou foi a má pontaria. Cíct-ro é
urn péssimo atirador.

CHOQUEbE VEÍCULOS
Violento choque de veiculo..

rerificou'-se, ontem, no cru-
jiarnentp da rua Santa Clara
iram a Avenida Copacabana.
Os autos foram os de chapas
11*68-51. dirigido por Alexan-
dre Dias. morador à rua 5 cie
.tulho, e 10-82-83, guiado peio
soldado do Exército, Kilel Ro-
hitíío Poai Nogueira de Sá, de

19 anos. solteiro, servindo no
Estado Maior do Exercito e
residente a rua Geronimo
Monteiro. 1SG. Os dois veiou-
los resultaram seriamente
danificada... A única vitima, a
menor Esteia Neuza, de 13
anos, filha do sr. Alexandre
Dias, sofreu contusões e eseo-
nações, sendo medicada no
Hospital Migu.-il Couto,

ATROPELADO O ANCIJiO

Ao atravessar a rua Ura-
nus, próximo a rua Margari-
ela ele Andrade, foi atropelada
pelo caminhão Ue chapa ti-H-
13, o cidadão sirio Chiin
Chaiá, com 'JU anos, residem 1
te á rua Aureliano l_essa, 71
cm Ramo..

O próprio motorista clu ca-
mitihau, Antônio Pereira so-
correu a vitima, conduzindo-
a para o Hospital Getulio Var
gas. .O velhinho sofreu contu-
sues e escoriações e ficou In-
ternado naquele nqsoçpmio,
TENTARAM
U_.im.LlAR A MULHER

Pouco antes dc uma hora
da madrugada, um cidadão
estacionou seu carro einlrcn-
te ao Restaurante Colombo.
Deixando no carro sua capo-
sa, dirigiu-se para o interior
daquele estabelecimento, ins-
lanles depois chegavam ali
dois fuzileiros navais, com-
pletamente embriagados, que
tentaram brutalizar ri mulher.
Esta gritou por socorro, acu-
dindo em sua dolosa varias
pessoas, entre elas o medico
Jf!..c Marques Gomes qu«.- «le-
leve um dos militares, eu-

quanto outro fugia, persegui-
do por um. guarda municipal.
Na policia u fuzileiro foi ime-
dentificado ermo sendo o de
numeros51.Q03, Manuel Alvéa
dos Santos.

:'1mU RECURSO E COM
A b.Sfü-).-'. ENFERMA

Jarbas, depois de contar as
.i.cuiiseuueius em que se con-
sumou n violência, jiassou a
lUiai da situação angusiiosa
em que se encontra. Uanlian-
Uo miseravelmente, logo se
viu denu.ido a misena se
agravou em seu lar. A eopo-
.„i, et. Alzira liem uus haiiius,
sofre ilo coração ha vários
ânus. Ultimamente a moles-
ua unira se agravando ele
,.iuuo uastaiue acentuado, e
quase nau resistiu au cuuqiie
ao ter noticia ua demissão elo
seu inaiiuu, veuuo assim seu
iiinintio Maurício cie 4 anos
le idade, ameaçado pela lo-
.uc ameia ma.» negra. Foi
acumeuua tle uma tone crise
cardíaca e nao mais deixou o
ieito. u médico reoeitou-il.o
vários remótuos, que Jaroas
esta tendo ditictuuades tle
arranjar a falta ue resursos.

Apesar ele tudo mamem-se
firme na luta, demonstra sua
libra tle operário que sabe o
¦pie quer e que, por isso, -iUO
uesespera. Ao mesmo tempo
-IUG laia lia situação angus-
,iu.-;a era que se encontra, laia
também, da vitória que com
certeza será conquistada peio
operariado elo Arsenal.

1'ODOS A ASSEMBLÉIA
DE HOJE

Não se esquece o dirigente
da Associação dos demais
companheiros que como ele
nstâo sendo perseguidos. Eala
de todos. Especialmente do
Hermes Alves de Oliveira,
presidente ela entidade que
está encarcerado há mais de

J30 dias e lança por nosso in-
terntédio um apelo a rhaioi

«solidariedade em torno da lu-
ta por sua libertação.

Concluindo, fez questão tle
chamar a atenção paia a im-
portáncia ela assembléia que
será realizada hoje, ha sede
da Associação, à rua Vlscon-
de de Inhaúma 38, às 17 lio-
ras. Nessa reunião serão ado-
ladas as medidas que garan-
tirão o êxito da concentração
do dia 22, a qual eleve ser uqi
amplo movimento de massa.
E nesse sentido dirige-se,
através elo nosso jornal a to-
dos os seus companheiros pa-
ra que compareçam cm massa
à assembléia. -_

O vereador Silvino Noto de-
clarou, na Câmara Municipal
ter sido intermediário entri os
banqueiros do jogo do bieh0
o chefe de policra general Jiro
Rezende, de uma proposta eni

que aqueles se cmprome-tiui
a entregar três milhões de rru-
zeiros mensais a uma institui-
ção dc caridade, desde que -lies
tosse assegurado o direito de li-
vremente exercerem a profissão.
Argumentavam oi proponentes
ipiu uma quantia mais uu menos
.guai a essa eles desembolsavam
meusalme .-• 
iegados de polícia, além dc se-
rem aehaeauus por uma legjau
Ue «tiras» a q
cropinas mais modestas.

Assim, para cs contravento
res do jogo du bicho, a transa
i..i(.i nâu traria benefícios aein
prejuízos finalicwiros — apenas
ficariam livres dn perseguiçfci
nos beneguins, du assédio cons-
.ante desses drguus auxitiaresl
uo general Ciru Uezende e so-
breludo livres das am?:iças e j
até de prisões a que estavam |
dijeitos quando não querlaiii o\\'
r.ão podiam atender á sede Insa- |
i:.ãvel *jue os beleguins tem po;
dinheiro.

Por outro lado: ponderavam
us baiiipieiros do tradicional e
nvom ivel jú ¦-,

tortaleceria com mais uma is
t.itui.ão para amparar aa vi Li-
mas dos desajustamentes da -ro-
ciedado.

Entretanto, segundo o mesmo
parlamentar, a oferta não foi
aceita, isto é, os banqueir j í
. ciiele de pol.cia ião rouFegui | .
ram chegar a um u.ôrdo quan- j |
to á quantia, ú impas- está _..« ;\

:om ar :'.l'l«. "II".'. t!

ibservand0 nos cafés em ;«í,
..endeuses, etc... e somente •'«
«•uite ajustassem os enco-;ir«t.
uinorosuss.

Esses treclio;
-re-

ar.,, Integridade da
ue é condenaei

E por ai vai i
l no r- civ.ü ¦

cristã, Mulo m
ima jfensa as io'

balham n is .," s c n
omerciais na «ronquist
e crula dia, comparantl

ili-.s. O

ravo def."nio

aiu

forma discreta, para ¦* dns- klúia do cuncoit0 que tem o
tiia em r-'' ' ueral Cir0 sobrei honra Cami.ia,

dignidade. Dai as iiibtn.i i!-.pi:-
.ancas i\<>a iianqueiro.. de *'•¦
ciio de que o clieí- ile peitlCiU

, _,-. Sarg acabe uceitanu'
di-

e-
que recue diante da

que os seus mi.MiUit-es i-
levantar, vendu-so .,i'i<-ii<lo-.. -.:-,-:*-
sa gorda verba parücui.i.i •'«'

;tês milliõea de cruzeivos tren-
sais.

lançad.
• !1"

-as re.m

«i si', vai311» uu.iuu iivciiuiiu

porWisse preço mesmo a logali-
zação do iôgo dn Ipchu. A • e-
in s mie recue diante da .'üd;

pr IO

leeaida
ulras

, o idea serra que
tivesse dur ute o
ccupaçôei eu; tive

;lil;
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Tecidos nacionais e esirangeires
Crcdidxioã — Tel: 37-0114
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IÇADOS CINTRA
Sob mediei;.

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo Í.5) —¦ Kua i
do Bczendo, 66 B. Em frente ao lí<;íel üíen de i>u >'

„*_•* .-_*V.*«".'"--»'A*«.*•'--*¦*..
,, "v*"nn -v

:.

VANTAGEM QUE iN.N-uiJJí.M UIE OFÜ.üK(/E
A INSTA.-AÍÍUÜA da aisiquinus tíe. costurii coro 0

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.

'i

E apenas aí, pois o asp
«ecial ou mesmo i- irai da ""tl.-s-

tf não está assarão mu'-
to ao chefe dessa 'partição
incumbid. de si stentr-r,
seu? revólveres c seus cassete-
tes, as instituições vigentes, lie-
Lordn-se, a propóiito, s entre
vista que cie coi.eed.u nào lin
nruito, e, na qual .firmava si'

o outro prob: 'V in
— Não combato o meretrlc'0 e

iulgo-o um mal necessário des-
de que rr sua prática se proces-
se sem prejuiüo «I" respeito
da moral pública.

E adianto.

I u £i_ai«l_/._iai; «j 
£¦&$
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sKitzi. - fu.tsy.i.
COSI'UUA 1'AIU
raitA riíA/,.
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URUGUAJLAJNA, 150

ENTRADA
Apenas Cr."S 3i5U,.)U

- Teieíone; 23-443S
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MmU ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVAKIA ««EENSAt-ADO»
fEKKO, VEliGAI-Halü, ulADEIIt4S

TACOS K MATERIAL Dí« U.NSTIrUÇAO
EM ÜERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS OA PRAÇA
REAL — 22-.", -;, ü2-QiSm e 52-403-_

Av. Churchill, 94 - IV and. *¦ S|1.ÍÒ4
Das 7 às 21 horas

' • M.\&.~l Já' ÍJ.V3U*.* .,a*M. .aU

.Mi«litiw*v'-«'f*nWl"S««i*v««1"^^

tUJIIü HMLIlIblINI
A pioneira deste sistema de vendas no Brasil

ANUNCIA A ABERTURA DA SUA

NOVA LOJA NA CIDADE DE
0
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Oportunidade única.
7 válvulas, curtas o longas, transformador Universal, scletividade perfeito e som atu-
ravilliusq, apanhando todo o mundo, com a máxima facilidade, artística cuie-.i «le madei-
ra de lei, valendo na praça CrS .1.000,1)0! Nüüso preço DURANTE UMA SÜMA1SA
CrS 1.800,00.
ã válvulas, cum as mesmas características do dc 7 válvulas, cujo preço na praça e d?
CrS 3.200,0» - Ü NOSSO PREÇO '¦' DE CrS 1.400,00.
•'adio, para amador. «Ilanimailuiub, modelo HQ-129-X Çr$ S.*00,Üfl «CARIOCA.,

fY
1 maio, para amador. «Haniinaiiuiul», modelo mi-lüU-A (.r. •».»««,«" «wmmwvm, -
•{• Av. Ptes. Vargas, 416 — sala-602. f
•sj.*>i«K".••_">•.•*•-••.¦ .•:•.«'>•«¦-;• •:•:<:<-v-\»i<'*^^^^ ??^??•t**. •
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xxmnmse '«rfa?*_<Tr%nv-r^,.--5-»iS-!-Hr"" -8599! '",_ •' 1_^"¦u m q r ' * """ -sssBCOBsssssmiasi' t;" ¦

p i is i n i

â Avenida 15 de Novembro, esquina da
Rua Barão do Teffé (Edifício Minas Gerais)

I1R9 às 10 HOM.
onde também funcionará um perfeito e moderno

serviço do Sorveteria e Lanches.

Preços -le verdadeira queima — VerifiquemIJl
Altofaiatites Rola, J -12, Cr? 350,00 - 8 «pesado com saMa CrS ÍSO.OO - 10»

PM s/iiaida CrS 180,00 - Transformadores out-put CrS KW - Motores Aliance novo
modelo, con. prato CrS 140,00 - Pick-up Astatic 50S CrS 210,00 - Condensadoros va-
riáveis 2 secções «110 MFD CrS ÜO.OO — Çomlensndorcs de altiminio Dl 8/450 CrS
11,50 - D - 12/45(1 CrS 14,00 - 20 «- 20/450 CrS 20.50 - 40 + 40/450 CrS 22 00 -
unido ZT) 8/500 CrS 15,50 - Condensadores de mica: - ,001 CrS ?..ib - .002 CrS 3.80
-- .1)001 CrS 2,20 - 00015 CrS 2,20 - Potcnciometro c/chave CrS 0.00: s/.have CrS
7,50 — Chave de onda 1x2 CrS 9,50 - f> x :i CrS 18,00 - Soquctes de 4, 5. 6 e 8 nino-*
CrS 1,1(1 - Viiiradorcs Mallor-v 6 pinos CrS 55,00 - Válvulas: GV6 fi I" CrS 27.20 -
lil.fi GT CrS 24,00 - 6S—- N 7 GT CrS 28,80 - 5Y3 GT C-S 17.50 - 257,5 CrS 2ft,60
~- 35Z& GT CrS 17,50 - :Í5LG GT CrS 26,40 - 50 - B - 5 O*"* 2.5.(!0 - 50 - I. - fi
GT CrS 27,21! — Condensadores Minicup 10 ,v 25 CrS 0,00 - Ifi x 4r>0 CrS 9,80 - 25 x
25 D-"1- Cr* 7,(io _ Tubular OI x 600 CrS 2,10 - 02 x liOO CrS 2,70 - 0,5 x «00 - CrS
2,90 — Amphficiido.cs oO watts Cr$ 3.200,00 — Oscilador «Suprenime» modelo «CR
CrS 6.200,1)0.

«CARIOCAi> — Avenida Presidente Vargas 44(S, grupa fiP2.

l«»-R«S»aW«-Mar*^*M!^^
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11oje ASSEMBLÉIA lll mDNã&NAI |fllábSna REALIZAR-SE-Á HOJE. AS 17 HORAS, NA SEDE DD SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO UMA ASSEMBLÉIA GERAL QUE TERÁ COMO

PRINCIPAL FINALIDADE DISCUTIR A QUESTÃO DO AUMENTO DE SALÁRIOS E DA CASA PRÓPRIA PARA OS JORNALISTAS. -: :-

Wfâf&íâsMp eréríãs
í...'.j./*lt -i *;.¦*• . 

';. • ' .*i -T.'-r ' •' -.'' ¦¦¦*>'

A LUTA DOS TÊXTEIS
A contra-propostn dos d mos de fábricas de tecidos equi-

valeu a uma resposta negativa ao podido de amianto feito pelos
trabalhadores téxticla, por outro latio tanto a Comissão elo Snlá-
lios como a diretoria do Sindicato não poderiam, elo maneira
alguma, aceitar o aumento proposto e a recusa refletiu o prrn-
smiionto de toda a corporação. Os Industriais, com o jogo ele
sempre, chorando miséria, propuzeram 14% quando os traba-
llmiiorcs reivindicam 100 pnr cento. Pretendem com Isso, no*
Dctlr n meamn «lcnga-longa» do ano passado, do quo resultou
ii iiln do operariado a dissídio coletivo, após um ótimo inicio dc
campanha.

A ameaça, portanto, pesa siMire o mrrvlmento agora ini-
rindo e cvitnr qua seja o mesmo desvirtuado é uma medida que
so impõe para garantir o aumento do quo tanto necessitam. In*
Ecntivar a organização nos locais de trabalho e dirigir nicnia-
vlnia nos patrões ó a maneira de vencer a resistência dor; tuba-
rões do indústria. Em cada fábrica ou empresa os trabalhado-
res devem lutar pava quu seja feito um acordo com os patrões,
marcar prazos para ns respostas sobro o podido de aumento
empregando medidas cada vez maia enérgicas pnra que culmine
eom a vitória a luta per essa reivindicação,

Não devem, o.s tocelões se esquecer nunca de que devem
se manter firmes o organizados nos locais de trabalho o qui as
comissões criadas cm cada fábrica sejam as banca <Jj uma or-
ganizflção e unidade permanente de toda a corporação. Paro
que aalam vitoriosos o conduzam novas campanhas, traiisfur-
mando-as cru novas «vitorias, é necccsári.i que cstcjrtin orçiinl'
tados a vigilantes contra qualquer manobra patronal quo \irr:
ilivleli-los ou levá-los a um dissídio cjtic nenhuma vantagem lhe?
poderá trazer,

AUMENTO DE SALÁRIOS
Os trabalhadores da indüs*

iria dn fiarão o tecelagem tle
Nova Friburgo estão lutando
por um aumento ele 70 por
cenío cm sons atuais sala-
rios. Uma comissão desr-cr,
trabalhadores avistou-se, ou-
tom, com o Ministro cio Tra-

TIVERAM GANHO
DECAUSAOS
CABINEIROSDA
LEOPOLDINA

Os trinta e novo cabineiros
c ajudantes da Leopoldina en-
carregados do bloqueio ela es-
tação, que antos era feito por
telografistns, vôm do conseguir
novamente o pagamento pelos
serviços extraordinários, que
fazem fora da hora regula-
mentav,

A direção dp estrada do fev-
ro havia ordenado o não pa-
pimento dos duzentos cru-
zeiros de gratificação. Or,
trabalhadores recorreram a
Justiça do Trabalho c através j dicato, o sr. Nelson José Fcr
da 5.» Junta obtiveram ganho .reira c Antônio Kvico do Fi
de causa. I guciredo.

balho, tendo este declarado
que iria enviar uin funciona*
rio do D.N.T. àquela locall*
elatlc, a íim de servir de me-
dlador entre patrões e empre-
gados,
DENUNCIA

O presidente do Sindicato
dos tosteis elo Cataguazüü, em
audiência com o sr. Segadas
Viana, comunicou que empre*
gadores c!a regido negam-se u
reconhecer aquela entidade,
como representativa tia corpo*
ração, não tomando conheci-
mento cie suas resoluções,
Zéhiuv^QcãO b-.,-J. i-..-.j

A diretoria do Sindicato dos
Gráficos distribuiu urna nolti
à Imprensa, onde comunica
.".os associados que as eleições
para escolha c!a nova direto-
ria serão realizadas no dia 30
ele agosto pró;:imo, em vo.r cie
30 ele novembro couro vinha
sendo anunciado. Adianta ain-
da a atual direção daquela
entidade que o Ministro do
Trabalho aeei.ou a impugna-
cito ela chapa encabeçada pe

JL JL MT a w %J W Sj Sí ^A
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Nos portõea da Fábrica Teslil Corcovado, uiiando nosso rciiírter ouvia os traballtadores sobre a
campanha, pelo alimento de salários.
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Corcovado
Patronal

Seria um aumento ridículo — Deve ser convocada a Assembléia para
estudar formas de luta capazes de levar à vitória

31

lo sr. Antonio Enrica do Fi-
gucircclo. Dois candidatos dis-
'.lutarão, a presidência do Sin-

m m m m mIII u
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A FEDERAÇÃO SINDICAL MÜN DIAL CONCITA CS TRABALHA-
DÒ&S A ASSINAREM O APELO FOR ÜM PACTO DE PAZ -

de tuihs os
0 Transcrevemos abaixo. 1. or-
gão oficial da C T.A.l. . umn
conciamaçüo ilo.-r dirlgtintes du
F.S.M., a todos o.i trábullmdo
res do mundo, parti iiuo asslnom
o Apelo por um Pacto l''' ''MZ
entre as cinco grandes ii.tèii-
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no oparer;Vibrante caria do operário Hermes Alves de Oliveira
naval — Veemente apelo à unida de cada vos mais sálida cm

Associação que comanda a luta por aumento de Eaíúrios
O operário Hermes Alves do

Oliveira, presidente da Aírso-
claçüo Profissional dos Servi-
dores dos Arsenais ele Mari-
nha, que se encontra encarce-
rado hâ mais do 20 dias na
Casa de Detenção, vitima de
um processo policial, diricíiu
a seguinte carta aos seus com-
panheiros:

«Companheiros dos Arse-
nais de Marinha: Do cubículo
da Casa de Detenção, onde ine
encontro, acompanho viva-
mente interessatlo o prosse-
guimento de nossa luta por
aumento de salários. Sinto-
me confortado sabendo que
apesar das violências desen-
cadeadas no Arsenal, prisões
e demissões arbitrárias, voeê&
continuam com mais decisão
do que nunca na luta que
vem crescendo cada dia que
se passa e só cessará com a
vitoria de nossas reivindica-
ções.

Se as autoridades da Mari-
nha pouco afeitas às praticas
democráticas e às conquistas
das classes trabalhadoras,
tentam impedir pela torça es-
ta reivindicação, que é o au*
mento de salários, e que es*
tamos no caminho certo; uni*
co caminho capaz de romper
a politica de congelamento de
salários, tome e miséria.

Em nenhum momento me
considero afastado desta lu-
ta, na qual, enquanto estivu

ado
"ar.

He-
2011.

em liberdade, colaborei á me-
dida ue minhas possibiilqa-
eles, Isrso porque depois de
atirado a e^le cárcere imundo
passei a ser urna preocupação
dos companheiros, que c:,:i-
gom, esiou corto, com todas
as forças a minha libertação.
E a solidariedade, moral e
material, que estou recebendo,
extensiva a minha familia,
também é uma prova elo
quente ele que os operários do
Arsenal cs ão mais unidos do
que nunca, o quo mo dá uni
grande desejo de voltar a lu-
ta o mais breve possível ao
lado tle voeés.

Confio em vocês compa-
nheiros! Es.pero que no dia ~'l
centenas tle companheiros
compareçam ao Catete, apro-

voltando a oportunidade de
dizer pessoalmente ao senhor
Presidente eiri República «eiiíl-
lo quo queremos e reclama-
rnes imediatamente,

Estou certo cio que vocês ru-
berilo conquistar a unidade
do todos os trabalhadores do
Arsenal, elevando bom allu n
nome ele nossa gloriosa Asso-
ciaç&o. Nossos lemas devem
.".or:

Tudo pelo aumento de sa-
láiioi; nu barre Je nojrra ia-
bela!

Todos ao Calote dia 22!
Totios na campanha do au-

mento t'.o salários! Tudo pela
unidade da ciasse trabalha-
clora!

(Ass.) Hermes Alvca de Oli-
veira — Casa dc Detenção.»

Immu a Prestações
IMOBILIÁRIA AI.OANTrt.RA LTDA.

Local servido dt- bonde e ônibus
Alcântara Sãu Gonçalo Ltda.

Tratar: no iotsal, com o Sr * «4**o JBSdqivrá
de Souza, à rua ¦".(; BorKes, fiSPÍi-A —

São (Jonçalo mi à rua Môxwq»
45.12,and..Tol:."'íWK}5íi

HfMemAt HPWWsw*1

«Traballitulore
pulsos.;

A ameaça do un.a.novii gtior- ¦

ru imiiidiu! se tignivu, Nn ..' n'éin
us terríveis de.itruirões o u mor-
te de centimus de milhuvoa do

j seres luunaiios, têm mos'nulo
ns desastres qun traiu a ijhovv». :
l'..r isso, a tinindo iniciuliv. dn
União Soviética que fnaoiufo-ao
ii.t/.rprvie de tedos na tionvns e
imilliere.-i nnuintes du pau, pro-
pôs it cunciiisüi) <le um uvn íst}.
elo na Çovoiu. Sqrá npoiml.i por
tmlos os triibalhudnres, h\iwa >1
necessária intensificar rpssns
çníoitos pnra une a propaslii du
í.rmlstlclo CPTlduna «o ost.-.iwíü-
cimento iia pass,

Os povos nâo querem um i ""-
vn o sangrenta hecatombe, e tn-:
dn hoinoiii honrado tem inWes-
•..|. om snlvasuardur n paz.

0 Conselho Mundial dn
sa havia feito intérprete .1
nentimantos o aspirações, ii
chrnr cm seu Avi-1 i " '•'

clucüo do um Pacto elo 1'nz:
• Ater' Lendo hs nspivacrles do

milhões dc homens do mun.'1 < ui-
loiro, qualquer qui; soja sua
ipinlão sobre us causas ine

criam os perigos rie guerra mun-;
dinl; '

«Vara conspUdur a pa» e ira- j
imitir a segurança intor.vuiei"
nal: j

«p.nelamemos n coueltisã') <le
um pact0 ele paa entre es Mnco j
Rrundes potôncins — EbIii.Ios
Unidos du América, UniiV. Sn-
viética, Uepúbllcii Popultji da
China, Grã-llivtimha o Vença

pvConsideramoi como provü <!e
inteiitos njfvpBaivos do governo
ele qualquer das citadas gr-imles
potôncins sun negativa a rauniv-
se para concluir essu pnef-n do
lw?"

«faücmos um apelo a toe-is
ns nações amanles ela paz wa.
eme npniem a exifrêneia .1" mn
liriftn de pa?. liberto a \otlos os
Estados.

«Colocamos nossas assinam-
ras abairro dêsto Apôln o rniivl*
íjanios u uir-íitiá-lo todos ns lio-.
mona e todas as mulheres de
l-.oa-vontiulo, assim como (orius
na orguniíagõcs f|ue aspiram a
cunsolitlíiçfio da ptte»,

Os memli!'. s tln Biiroiui Kfíè»
cativo du PpiUracilo Sindical
Mundial no nsaiiuir esto Vnêlo
do Conselho Mundial ela VlVí,
convidam a todos os truiviilia-
dores e trabalhadoras ele loilos
os países, a iiprovàlo e sulMcre-
vê-lo também. Quo vosso, 'in-
Ihões de assinaturas apressem a

concluailo elo um pacto de paz
entra tis cinco grandes o. 211-
çilio! Isto seria umn ujili.n Vil-
linsu pura a muuutençup • for-
'.uloclmento <la pnz, nnsei.. de
toda a htimtmUudu tralmíhiido-
rn, do todas i\r> pessoas honestas
ile Iodos os paípop o do tniliis us
;iiu'tcs- do imiii.io.

Vieira, fi tle julho de iS.ll,
C. Dl VITTOlllO, l'1-osi'eiitc
lltriün)

L, SAILLANT, Secivtóvin
fiornl (Prancnl

V.V. KUÍNKTSOV,
Vcaldonti (13 1! S S.)
•L1U N1NG VI Vlcrc

ice-

Üs operários têxteis rejeita-
ram a contra proposta patro-
uai uo seu petudo ele aumun*
tu de sulimos. 'lendo a As-
seiiioio.u uoral do biiiuicaio
elos Trabalhadores em Kiaciio
j Tecelagem reivindicado um
luajustaniomo salarial numa
iiute decrescente propóveio-
li.iiinenie aos atuais oaieiia-
dos, elesüe 1UU até 'M 

pur cen-
iu,-oa patrões responderam
uíeiücenuo 14, lü e u por cen-
to.

A respeito da rejeição eies-
o. laueia patronul, nossa re*
portugem ouviu trabalhado-
res Ua Fabrica Corcovado, un-
cie o salário mediei ô de cr$
ü0|1u üuirios desde 11)40.

SALÁRIO INSUFICIENTE
Alem de ganharem um sa-

Inrlo do tome, os operários
da Corcovado estáo submeti-
èos a um regime de corltB
nos ordenados, efetuados por
.1.versas formas que ainda
mais agravai» sua situação
iciiiioiii.eu. lim lutais ut> sec*
gües ua empresa suo oonga-
uns a entrar antes ela hora,
puis quaiuiu uni operário ene-
ya ciiieo minutos upi/s o api-
iu so poderá começar o tra-
nalho us oito horas, Já tendo
perdido, cum uni hora de sa*
larlo o direito ao repouso ie-
munorado, Para os que trabu-
iliam por produção o adotado
outro processo ile redução cie
salários: mesmo que a ma-
quina seja defeituosa, por
qualquer falha de tecido e
responsabilizado o operário

..dão, quo 0111 gerai C mui-
Uniu mensalmente em mais
lio ÍOU iriiizoitos.

A insuflciuncia ele seus nu-
láiioü u estas reduções atiu-

1 gem ii uni í.;i'aip tal que se
' torna um crime, pois na Pa*

iiricla Corcovado, onde há
mais da ...400 operários, uni
lsiau, 'joti (oram aíastados pur
uiberruii.st:.

APOÜIX4 A DiEETOr.IA
Todos operários que ouvi-

mus (oram 11.11 ani mes em
apoiar ti atitude da diruçáu
uo sindiclalo e da cumissáu
de salários, rejeitando a con-
:ru*propostq cios industriais.
Bntrctapto, encontramos ai-

quinas restrições por parte

de alguns, que apesar disto,
tamlie miicham um insulto a
migalha ele aumento ofereci-
do pelos patrões.

O tecelão".FacclolU declarou:
«Só quem tem poderes do*

liberatlvos o n Assembléia.
Nem a Comissão, nem a Di-
retorla poderiam rejeitar a
c.ii.tra-proposta patronal, an*
tes dc comunicá-lo à corpo-
ração, através de uma As-
Eumblcia Geral. Assim não se
leva o trabalhador para o
Sindicato, pois elo nüo vô a
necessidade de sua presença
nem tão pouco sente que pre-
cisa apoiar as resoluções da
difjção elo seu Sindicato. Só
podemos fazer do Sindicato
um ornáo de luta, quando eis
trabalhadores, em Assem-
blclas Gerais, tomarem reso*
'.uções, nunca enquanto estas

forem tomadas em acordos
tom os patrões, feitos a por-
tas fechadas,»

EM PESO AO SINDICATO
José Raimundo, outro ope*

rário da Corcovado que dis*
corda ela diretoria, disse ao
nosso repórter:

«Também sou contra a
p.eeitação da tabela patronal,
nas acho que a direção do
sindicato não pode entrarem
negociações com o Sindicato
patronal, antes de convocar
uma assembléia, onde discu-
tiremos as formas de luta ca-
pazes tle levar íi vitoria. Só
a massa organizada, em peso
nas assembléias, e apoiando
os conselhos de empresa, só
unida desta fnrria é que a
russa corporação será capaz
dc obrigar os potrúes a dar o
aumento como queremos.!

Ilaifeife es liiiis da
Gia. Siderúrgica Racional

Um leitor nos escreve de-
nuneiundo uma serie ele irre-
gularidacles que ultimamente
vem se registrando eom os
navios cia Cia. Siderúrgica
is acionai.

Diz que o sr. Anibal Mar-
Uns, cheio tlu Departamento
ile Navegação, esta pondo em
perigo a vida dus tripulantes,

ão é feita a limpesa nas
caldeiras ha mais de seis me-
ses, o que poderá causar uma
explosão. Desde o principio
du ano passado epie não são
pintados os navios. Seus ea-
rnaiotes estáo furados, va-
saneio água e vapor constam
temente, baratas e ralos an-
dam fazendo nas dependeu-
cias elos navios avenidas.

ü costado e o convés elos
navios ostao totalmente des-
tinidos. Quando é feita qual-
quer reclamação o sr. Aníbal
Martins diz que é «preciso
u.zei economia», como o fezna
Ilha do Moçnaguê.

Chega a tal ponto a falia
de capacidade administrativa

do atual diretor, que os tripu-
'antes ficam durante muito
tempo sem receber noticias
i. suas famílias. Não lhes é
fornecida uma embarcação
para virem a terra o as ve-
zes ficam a bordo mais de
dez dias.

JÓIAS E
RELÓGIOS
Oi meneptti

p>6<.oi
A vls'o fl

iròdito

i' lente

iiiionto

douto (lleptíblion Popular da
China)

V. LQMRAUDO TOT KPWO,
! Vicc-Presidcnto (América Lati-1
: eu)
i A. I.K IJSAP Vioo-PfGsiitentcj

I Franca1
K. 7,U1'KA, Vire

j iTchecnslnvnquia)
I L. PKN'A. Vice

j (Cubai
A. DIAI.LO, Vice

(A'noa Oriental)
1!. niAOHON,

¦". ! da CC
11. WAPN1

F.n.fi.n
erótica (lu Alemanha) Membro
iIp. Comitê Mxecutivo

B. THORNTON, Monib-,, dn
d mité Executivo (Auiiti"'.1!'!).

1 KAM
™ 1 \g

n.-:.,h nto

(República

loiMlano
(França)'rcnidcnip- t\:\

Demo-

ii' v

Uma (•.miis.vo de operárias
na industria tle conservas de
Niterói esteve na sede do
whi Sindicato, a fim de aler-
lar seus dirigentes sobre a
situação "de miséria em que
sre debatem.

Trabalham entre dez o doze
horas dláriamonto, recebendo
por rada hora a insignifiean*
cia ele dois cruzeiros e cinco-
eiiia centavos, Passam gran-
de parle tio dia com água até

nua iivELnuv
llmnoza

Cr$ 50?oo POR MÊS
' 
Ilescrvar.-.oH «rcaa de 1.000 m2 (lia x 50). ótimas inra

sítios e granjas, corri ônibus c trem passando por dentro 1I0
ioteiunenlti. Terra liou o plana, iiitiiu ele nascente. Apenas
CrS :i.l)l!!),(!0: CrS 100,00 tle entrada c o restante em suaves

prçstneiieá ijt! CrS 50,00.

COKDÜÇÃO GHATIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

E R"V"0'S O S

os .joelhos fazendo a
do sardinhas. Isto quando não
ficam parados a espera ele

I rabalho, recebendo apenas
uma hora diária. O resto fica
por isso mesmo.

A fiscalização do Ministério
do Trabalho em Niterni é
completamente nula, razão
pela qual ainda não foi me-
lhorada a situação ele cente-
nas ele operários que estão
submetidas a tamanha falta
t'o humanielado por parte dos
proprietários das fabricas ele
comorvas do Estado do Rio.

FALECIMENTO
Faleceu em São Paulo, no

dia 11 deste mês, aos 73 unos
tle idade, a sra. Branca Cali-
na, partidária da paz, dei-
xando varieis filhos, entro os
quais o sr. Moisés Calinu, ro-
sidente nesta capital c amigo!
da IMPRENSA POPULAR.

Assembléia
HOJE — No Centro doa

Capitães da Marinha Mercan-
ie, às 15 horas, para tratar
tias eleições, a fim de ser es-
colhida a nova Diretoria para
o biênio de 11)52-1053.

NO OIA 20 — Nu Associarão
lleiielieieute dos Sargentos Ia
Policia Militar, paru trutat .ia
reforma dos Estai^utos da enri-
duile.

JNÜ DIA 22 — No Sindicato
dus Economistas elo Rio de Ja-
licito, ás 18 horas, a fim de
elegerem, com o respectivo
suplente do Sindicato que par-
lieripará da Assembléia Geral
destinada a eleger membros
do Conselho Federal de Eco-
nomistas Profissionais, na foi-
ma elo art. S da Lei n. 1.411
de 13*8-1951.

VENDAS
A' VISTA ti A PKAZO

0€A^31EIR©'
A GRANDE ORGAMISAÇÃO i

ij.: du tua d* Assembléa ¦.,¦' |
tQtlE V£HCE SEMPRE P0» MEHgi/|

Assembléia, 28-36
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Aumento Crescente é
Mãos de Menor Nuiecero
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III. SUELY

Ante*ontem, através de esta*i
tisticas do Imposto de Renda,
oferecemos elementos para
comprovar até que extremos
chega a concentração de rl-
queza em nosso pais. O fato
de apenas uma minoria de
8» empresas terem declarado
lucros de 4 biliões de cruzei*
ros, enquanto 283 mil empre*
sas declararam lucros de 3
biliões, constitui um indicio
alarmante dessa concentra*
ção. Oferecemos hoje alguns
dados para mostrar a mar-
ena de tal procosso, nos uiti-
mos quatro anos. Pelas esta*
tisticas do Imposto de Renda
pode-se ver que, no ano de
11)47, era preciso reunir 186
empresas para que se obti-
vesse um total de lucros dç
4,5 biliões de cr '.zeiros; em
194S, o numero das grandes

npresas capazes de fome-
cer lucros de 4,6 biliões ai-
cangava 180; e em 1949, um
total de lucros de 4,4 biliões
correspondia aos resultados
d, 189 grandes empresas. En*
tretanto, como já vimos, no
ano de 1950, para se cnegarâ
soma. de i*2 tjüiãçs de cruzei*.

ros, basta reunir os lucros
declarados de tão somente Su
grandes empresas. Porem, ao
mesmo tympo em que isso
acontece com relação às gran
des empresas, examinemos o
que se passa com as peque-
nas empresas. Em 1917
240.717 pequenas empresas
declararam lucros de 3 bili-
ões de cruzeiros; em 19'1S, o
numero de pequenas empre-
sas com lucros tle 2,9 biliões
subiu a 260.427; em 1948, pa-
ra lucros num total de 3 bi-

liões havia 269.208 pequenas
empresas; e ém 1950, como
já sabemos, subiu a 283.972
o numero de pequenas empre-
sas cujo total de lucros ficou
em 3,1 bilicos de cruzeiros.
Conclui-se portanto, que se
de um lado 4 biliões de lu*
cros se dividem cada vez por
menor numero de grandes
empresas, por outro lado 3
biliões de lucros se dividem
por cada vez maior numero
de pequenas empresas.

Ai temos uma elemonstr,a-
ção viva de como nos uiti-

. mos \ anos se tem .desenvol-

vido a acumulação do capi-
tal, sua concentração e sua
cr ntralização. No Brasil, tal
fenômeno do expansão do ca-
pitai é favorecido pelas con-
dições de monopólio existem
tes na estrutura agraria. A

predominância dos latifun-
dios, a extrema concentração
da terra nas mãos de uma
minoria facilita a «expropri-
ação vandalica» da riqueza
om geral e a centralização do
capital. O predomínio de uma
minoria de latifundiários fa-
vorece o saçuo das riquezas
por parte dos monopólios es-
trángoirus ei cria condições
para o rápido crescimento do
'•apitai nas mãos dos grandes
capitalistas nacionais. Tudo
isso Sc passa inteiramente de
acordo com a pievisão de
Marx: «A medida que diml-
nui o numero dos grandes ea-

pitalislas que açambarcamo
monopolizam todas as vantu-
gens deste processo de trans-
foi/nação, se vê alimentar a
miséria, a opressão, a escra-
visação, a degenerescenda, a
exploração».

Dezoito sucicdtulcs que exploram a inilusliia du olaria
tiveram cm 1B50 lucros de 67,5 milhões dc cruzeiros, emitia
45,5 milhões no ano ele 1949. Essas sociedades distribuíram
21,5 milhões ele dividendos, ou sejam 5 milhões mais d» que
cm 11)19, dispondo juntas de um capital tle 195 milhõeH dc
cruzeiros. Os lucros verificados cm 1950 atinitirnm a niiusc
.'15% elo sim capital, correspondendo os dividendos a 11% .

FONTE: Conjuntura Econômica n. 9, setembro do 1951.

Olga Sucly, acusada de duplo

assassinio ocorrielo no dia 2fi de

setembro de 1949, em Caxins,

será julgada pelo Tribunal de

Júri de Niterói, no próximo dia

22.

Inativos ii Distrito rasra
De acordo com os resultados

do Hcccnscnmcnlo ele 1050,
existem no Distrito Federal
250.665 pessoas que empre-
gam sua atividade nas Indus-
triiis de transformação (ope-
rarios, empregados e empre.
gadores); 230.219 pessoas nas
atividades classificadas como
«Prestação de serviços» (cos-
tureiràs, artezãos em geral,
barbeiros, cabolorolvos, empre.
gados de restaurantes, boteis,
etc); 89.949 pessoas nas ati*

vldades de transportes, comu-
ilicaçõqs e armazonagem; .. .
12,'i 520 no comércio tle merca-
dorias; 45,581 na Administra-
ção pública, Legislativo, Jua-
liça; 25.6SH no Oomércio elo
Imóveis o Valores Imobiliários;
17.938 na Agricultura, pecua-
ria e silvicu".ura; 78.710 na
Defesa naci.-i.al e segurança
publica. O numero de innti-
vos (inchiinilo capitalistas o
pessoas que vivem do renda)
atinge 129.683 pessoas.

PARA SE INFORMAR
PARA CONHECER

OS FATÍ S
OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU

emissões em
português

L aiSLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

Escreve-nos o leitnr L. GALVÃO: —

«Meu filho teve um desentendimento na fá-
brica onde trabalha e dou aviso prévia, por
escrito, ao patrão. Sendo elo menor eu per-
gunto se 6 possível v iltar atraz, pois eu nao
concordo que meu filho perca os dois anos
de serviços que já tem na fábrica».

RESPOSTA — Diz a lei que, em caso

cie rescisão flo contrato tle trabalho, nâ3 é permitido ao menor

do 18 anos dar, ám assistência de seus representantes legais,

imitação ao empregador pelo recebimento ela indenização que
lhe fôr devida. Assim, embora a Consolidação das Leis cb Tra-

balho não so refira uo aviso prévio dado pelo mesmo, nenhum
também é o valor deste ato so não teve a assistência d rs ros-

ponsaveis pelo menor. Com êsse entendimento, entretanto, nem
sempre estão do acordo os tribunais, que ora decidem dessa for-
tua, oi;a nj emitido da valdiade do aviso prévio Co menor indo-
liendente da assistência de seus representantes legais.
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PEVIDÊKCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ARTHÜft M. DK ALMEIDA — Rio. O
Instituto dos Industriados foi criado pela
Lei número 3t>7, (Jç !!!. de dezembro de 1936,
publicada no Diário Oficial üi i de janeiro
ile 1937. Posteriormente, o seu rcgulamcnti
foi aprovado pelo Decreto numero 1.918, de
ií'f de agosto de 1937 e publicado no Diãrio
Oficial de 8 de setembro üe 1937.

No entantj, o seu regulamento foi modificado por diversas
vezes, e isso é que torna tudo muito difícil. Citaremos as prin-
cinpais modificações, atendendo ao seu pedido São «Ias:

Deoreto-lci •*¦ 52, de 8-12-37, Diário Oficial de 14-12-37;
Deoreto-lei n. 8.0ÕÜ, de 13-10-41, Diário Oficial de 15-10-41.-
Decretj n. 8.334, do 4-12-41, Diário Oficial de 5-12-41;
Decreto-lei n. 4.5Ü8, de 23-7-42, Diãrio Oficial de 27-7-12;
Decreto-lei n, 8.03(1, de 4-1Ü-45, Diário Otieial de 0-10-15;
Decreto-lei n, 8.718, de 18-1-4G, Diário Oficial do 21-1-415;
Djtueto-lci n. 8.76U, de 21-1-4(3, Diário Oficial de 22-1-40,
retificado pelo de 24-1-46;
Decreto n. 20.442, de 22-1-46, Diário OEicial de 25-1-46.

Além do que enumeramos, existem muitos outros decretos
e leis de ftmbito geral e que atingem parcialmente o Instituto
dos Induslrittiios e citar tudo seria necessário uma pagine da
IMPRENSA POPULAR. Enfim, atendemos a seu pedido da
melhor maneira possível o por ai v icO ficará a par de nossas
dificuldades cm informar os nossos leitores, quando as eons.il-
tas não vém acompanhadas dos ciados necessários. Se níln con-
seguimos satisfazé-lo, pedimos voltar, que estamos ãs suas
ordena.

fl
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O Auêlo por um Pacto de Paz

An ludo dc mulo de um e
mnlo milhões de patriotas quo
nssinaram o A;ié!o por um Puc-
n do Paz entro us cinco '.rriin-
cisa potências, encontra-se USO-
NlDAS, o famoso Dnimant?
Negro, orgulho tio futebol na»
elonal e cuja fiiniii estende-se
:..'im de nossas fronteiras.

Todos os amigos de Leo»
-.ides, todos os esportistas que»tiominam a guerra e nnseliini

. fia iiaz único clima iidequa-
,'* á prática d.i -importo, de-
v, ni assinar e fazer assinar
par seus amigos o Apelo por
ura P.icto de Paz dando assim
sua contribuição paru que evite

uma nova carnificina. Hucorlo-o, preencha-o com as assinatura.1;
•obtidas e remeta»o ã nsssa nádaçilo — "UA GUSTAVO I.A-
UORDUl, 1» — SOBKADO:

O APELO
ilMVNDBNDO às aspirações de homens do mundo inteiro, qual*

quer que seja sua opinião sobre as causas epio criam os
perigos de guerra mundial;

(PARA consolidar a paz e garantir a segurançu internacional:
I"RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as cinco

grandes potências — Estados Unidos da América, União
Soviética, República Popular du China, Grã Bretanha e França

CONSIDERAMOS como prova de intentos agressivos do governo
de qualquer das citadas grandes potências sua negativa a
reunir-se para concluir Osso pacto da paz.

í"AZEMOS a todas as nações amantes tia paz um apelo paru
que apoiem a exigência tle um Pacto de Paz aberto u todos
os Estados.

.COLOCAMOS nossas assinaturas abaixo deste Apelo e convida,
mos a assiná-lo todos o.s homens e todas as mulheres de
boíi-vontade, assim como todas as organizações que
á consolidação da paz.

aspiram

üvss,-.

CON
OS RUBROS

BJM|

Maneco espera vencer o Vasco — Ainda não está
escalada a equipe para a partida de amanhã —
Estão repousando em Santa

Tereza os craques rubros, A
produção do Ume vem melho-
rnndu. E eom u inclusão de
Vajtei' nn linha atacante esle

muno
três

setor passou a render
mais. Nada menos é
tentos marcou o valente joga.
dor quo varias vezes, durante
o cotejo frente ao São Cristo-

Ü1ÊMI0 X CRUZEIRO
A Sensação de Porto Alegre

PORTO ALEGRE,' 18 (Es-
pecial) — Reina intensa es.
pectatlva em torno do clássi»
co Grêmio x Cinzeiro. De falo,
a ansiedade do público pelo
esperado encontro se justifica,
pois os dois esquadrões ne.
cessitam da vitoria. Os cru-
zotrlstns, líderes da tabela,
juntamente com o Internado-
nal, não estão dispostos a por-
der a honrosa posição. Para
tanto. Intensificaram os seus
preparativos durante toda a
semana, o que os coloca cm
condições de vencer a porfla,
Por sua vez, os gremistas, que
se encontram no 2,« posto, sa.
bem muito bem que uma der.
j-ota poderá lhes acarretar sé-
rios prejuízos,

O cotejo será disputado nu
pinça de esportes do Cruzeiro
e os quadros formarão com as
seguintes constituições

GRÊMIO — Sérgio, Bexiga
o Verardl; Bentivl, Padrinho o

Danton; Ferraz, Vnsconcellos,
Geada, Sano o Lorl,

CRUZEIRO — Borracha,
Rui e Elias; Lacrte II, Alqua.
ti e Duarte; Teòtonlo, Rubi-
nho, Nnrdo, Alvim' e .loelci.

\tio, ainda atuou na mola di-
reita,

Com isto multo lucraram
o.s demais elementos da Unha
do América, inclusive, Maneco
que voltou a aluai' como nos
seus áureos tempos. «O Sacy»
de Ira já fez das «suas» na de.
fesa do São Cristóvão, que foi
impotente para conte-lo. Ma.
neeo sempre passou bem e
scmpi'0 provocou confusão nn
defesa calva-, que teve que
ceder três vozes consecutivas.
Sã bailo próximo, caberá no
Vasco experimentar o novo
poderio da linha de ataque do

América, que ugoril já não c
mais «tico tico no fubá».,.
Agora faz góls o minto...

Com o Sacie de duas por-
noa em ótima forma, com
Wnltei' impetuoso c atirando
multo om gõl, com Dimas que-
brando a resistência da dele-
sa contraria, com Ranulfo nu.
xlllnndo os seus companheiros
do ataque c finalmente com
Natalino ou Jorglnho dando
ótimos centros sobre a área
adversaria, a vanguarda do
América está disposta a yen.
cer o -•.duelo»' com a defesa do
Vasco sábado á tarde.

ÍMPlÉifliK
RODADA

lilO, SEXTA-FEIRA, l!l DE OUTUBRO DE 1951 — N> 013
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Paraguaio, cuja transferência pura o Botalogu, vem ngiland
sessões do Congresso Sitl-Aniericnno,

ENSACIO

Daqui e dos Estados

Fluminense, Vasco, Bangu e mesmo o Flamengo correm sérios riscos— O tricolor, se derrotado, ficaria junto com os botafoguenses — Mas
se o Bangu e o Vasco também o fossem, p-rmaneceriam ainda na

liderança — Alternativas da rodada a ser iniciada amanhã mesmo' próprio
Abre-se amanhã, mais

uma rodada do campeonato
carioca. Por sinal, a últi-
ma. Dois prelios da magna

importância serão clispu-
tado. Amanhã, América c
Vasco estarão em ação, en-
quanto no domingo, no mes-

mo local, Botafogo e Flu--
minense saldarão compro-
misso do.s mais sérios. No
mesmo dia, em Olaria, o

i Ca.s-o o America venha a
ivontrafa)' o centro avante He-
uno dc Freitas deverá pagar
a importância de oca mil cru.
íxiros. A sopa dos Jii» mil
•verd apenas pura os clubes
dc fora, — Sábado vindouro
será disputado mais um Fia.
>7a du bola no ct,sto, na quu-
ilra do Cohgio Anglo.Ainori-
cano. — Pcracio retomou ao
Canto do Rio, em cuja equipo
deverá reaparecer domingo
¦próximo. Anito nau fará con-
ira o Boiisucesso o seu tuiun.
mado reaparecimento, pois o
•J*enarol exigiu ISO mil entrei.
ros pelo seu passe, como o que
o Canto do Rio não concorda.
— U São Cristóvão jogará em
\Xjfopoldina, amanhã e depois.'»•— Teve inicio ontem, no cam-
po do Fluminense, a 11 Oiint-
¦piada Regional da 1.' Região
Militar. — Inaugi.ra.s,: nofe a
concentração do Madureira.
Domingo o clube suburbano
«nfrentará o Flamengo, a
propósito, convém recordar
que o Boiisucesso inaugurou,
no ultimo domingo, n .sua con-
inntraçáo, — JVdo há problo.
nas na equipe do Boiisucesso.
-- Bordo participou dn treino
io Bangu e deverá enfrentar
n Olaria, desde que assim de.
oida a direção técnica alvi.
rubra, — Rui, que deveria
rhepar ontem, para o Bangít,
treinou no Palmeiras, — Ira-
vi, Alainc e EM serão os pro.vavins substitutos do Pingue-
Ia. -— Os juizes suecas que
atuaram em São Paulo serão
substituídos -pi»' Uiwtuno no.
nino, Moura Leite, Mario Gur.
deU, Cliorubim Silva Kon Fi-
iho. Prado Vçohi e. Cirano l'e-
reira dc Andrade. — Wlo
Grande, e JCio Grundensc ja.
garam domingo ultimo, rei:-
cendo o primeiro por " t' ntos,
Com isto o primeiro $,¦ na.
grou campeão estadual ile
amadores. Domingo próximo
estreará ?io campeonato de
profissionais, jogando contra
o Grêmio de Buge, -¦ No prl.meiro pgo em disputa do
campeonato estadual ,/,• .,„•„.
fi.9S(0)iai.s jogaram as equipes
do H do julho, de. Livrame,i-
to o o Uruguaiana, do Uru.
guaiana, nesta cidade, O Iri-
nnfo coube ao 7.) dc julho,
por 3 x 1. -- Em

do ccntro.médio mineiro que
se i neai.ia nas fileiras do São
Paulo. O primeiro foi Lola, o
quiü foi substituído por Kug,
a quem Edson irá substituir,
— Gomes que milítava nos
quadros1 secundários (lo São
Paulo, foi contratado pelo Ru-
atum, enquanto Gaeta firmou
ontem, eom o clube de Moco.
ca, o qual anda a eaia do pon.
feiro Tatí, do Guuxupc, —
Fuce a contusão de que foi
vitima o atacante Catarina o
Moco Hsportivo Morgenan,
tornou Ituno o sen ÜtuÊir. O
centro avante Amarelinha
está bastante contundido, mo.
tlvo por que não participará
dos próximos compromissos da
Associação, — o goleiro A'c.
nato estreará no Ferroviário,\
ile Curitiba, «o próxima do. {mingo contra a Esportiva. —¦'
Os mentores do Britunia estão'
em demarches para a rcali-
cação de um amistoso entre, o
seu clube (.- a Esportiva. —
Tueio, com ./,' íoiifos, estd a ,1
goais do 1'uli r du taht Ia dos
artilheiros, que ,- Ademar. Do.
mlngo próximo, cm l/ber.
landla, será realizada a se.
giiuda prova aquática de esti-
mulo, puritc,puiido os maiores

entidade do pedal terá que -c
('emitir, desde que so mostrou
impotente paru coibir tais
abusos, — A Federação Mi-
neira continua procurando um
local pura u realização de suas
provas atléticas, as adapta,
ções das pistas du cidade dilata
mio se concretizaram. — o
Atlético venceu o Minas nn
recente partida de voleibol, em
disputa do campeonato local.
Apesar de contar eom vários
elementos contundidas. Velio
Neves não esconde a sua con.
fiança no triunfo do America.
na partida dc amanhã. — Ge-
ninho >.- Braguinha deverão
jogar confia o Fluminense, „|,
domingo. — Além do atacuii-
te Carmclo, Gi útil deverá Ira.
zer de Pernambuco um gola-
ro e um ponta direita para o
Boiisucesso, — Ondlno Vieira

i considwa o Olaria u:il osso.
Por isso não factlltará e espe.

I ra colocar em campo a sua• força máxima. _.. o Canto do
Rio espera uonflanic] o Bon.

j sucesso cm seu reduto, A prin-clpal atração do embate será o
nu ia Pcrucío. — Adãozinho,
conforme noticiamos <.m jrrt.
vieira mão, voltará uo coinan.
ou ita ofensiva rubro-negra

azes de Minas Gerais. _ ,f,\ ! Em faca disto, ffnmrs seráse encontram im Santos as] barrado, — Vilaslobos terárepresentações do Minas e do) finalmenteGinástico, que participarão dai /parecerá
Quadrangularcle Bola ao Ccs:\ ofensiva, na partida </, do,,,!,,to. -- a ultima provo delis. ,,-„. __ 0 n,'uilurcmiica do campeonato dn ridado]
teve. sai transcurso prejudica

O NI U
no

grande dia.
'Amando da

do por ocorrência lamentável,
Na pista escolhida, onde foramexecutadas fi.', voltas, espalha.
ram.se varias tuxinhas. O eul-\
pado não foi descoberto, mas I
us desconfianças brotaram, !
As primeiras entrevistas a os

I conseqüentes desmentidos s,„-
giram nos jornais.
crer que a aluai

Tudo leva a
diretoria da

. arara
o Flamengo concentrado Dc.
pois do treino, 0s craques ru-
viaram pura a casa di cam.
po onde .se manterão longa do
bnllcio da cidade. — Tutu não
foi contratado pi /„ oiorla, tu.
quanto Tuir.i, continuará uu
mcia-dlrelta. -- Ipofucun. Ado.
mir, Friuça, Edmur , Tcsoit.

i riiihii formara 0 quinteto ofen-
sivo do Vasco contra o Amérí.
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Bangu estará enfrentando o gro. Derrotado
clube local a fim de garan-1 rica, o Vasco
tir a sua posic.ão. j igualdade de

Trata-se de uma rodada j com o
empolgante. Digna
tle um final de turno. Po
dera alterar por completo o
panorama do campeonato
Para tanto basta que o Flu-
minense seja derrotado pe-
lo Botafogo, ficando com
5 pontos perdidos, exata-
mente o mesmo número
com que conia o alvi-ne-

pelo Amé-
estará om

condições
Flamengo e com o
América. Mas, se o

primeiro fôr derrotado ou
mesmo empatar com o Ma-
dureirà, o que não é impo: -
sível, poderá dizer-se io.
ra do campeonato.
ra do campeonato.

Por tudo isto, a última
rodada do turno pode ser
considerada sensacional.

SEGUE 0 I mmLüifiiilis Bi IP5'"
Sua

'IRÁ DISPUTAR, EM SANTOS, O QUADRAN-
GULAR DE BOLA AO CESTO —

Mais um quadrangular de
bola ao cesto p=tá mareado
para breve. Seu paleo será a
cidade de Santos, para onde

O lime do Vasco,

.r
DOENÇAS E OPERA

COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO,

ü, 15 de Novembro, 134 \
NITERÓI

— TcMone 6937 ~*

EM S. PAULO COMO AQUI
im ,¦ a I Juventude

A base de valores novos as equipas do
Corintians e do Fluminense — Perderam
ambas apenas para os quadros considerados

os melhores da América Latina —
Encerra-se no pró.vimo dc-

mingo o turno do campeona»
to carioca, iniciendo-so na
mesma data o returno do cer-
tame paulista. Aqui, a cam-
pana é lidereda pelo Flumi-
nense, enquanto em São ?au-

minense perdeu também. E
depois, irente ao América,
poidsu urn novo pontinho.

O tricolor não caiu om cri-
se e cê roiez completamente.
O alvi-preto ainda não õc-
mor.strou se a derrota lhe iez

'o o Corintians caminha

seu dispor, outros porém, di»
zem que estão jogando bem
e que o iolego e a vitalidade
dos seus jovens craque:, p;?-
zarão decisivamente na. ba»
lança.

No Rio, domingo, encerra-se

I Cíl

tlispula tio
campeonato estadual de futebol
amador, jogaram em Cama.
IIMtf, 3 x Cachoeira i, e em ,S.
Leopoldo, Aimoré, dc Hão Leo.
noldo, J a Jaur, do Santo Au.

tonio. t). — Eií.soii

RODADA DECIDIRA A SITUAÇÃO NO TURNO
Hio-São Paulo,

E;CTA

kstá das mais sensacionais
a disyuta pela quarta vaga noKiu-s, Paulo, liangu, Améri»
ca e Botafogo disputam o lu-
gar, atualmente, tle posse do
primeiro. Aliás esto é o fa-vorlto.

Ao atingir a última rodada
do turno, acreditamos que a

segun- quarta vaga para u Torneio

,,.,,, ,„ , • .osU"'í' entre o ilação do encontro eom o Flucungu, o America e o Botai

ESPOÍR TE ME NOR
O Mangeirinha! dc

dura, disputando uma
da com o Asioria, de
no campo do Onze

Casca-
parti-

Piedade,
1'eiTÍvois,

;iiel, Toninho, Gi-Jt-io, Pinho e
B K.; Bombeiro. Waldir, Jor-
«o, Hermes e Jací. V

go, aparecendo o primeiro com
ligeiro favoritismo. O gromio!iianguenso, se firmar ern suas
atuações, dificilmente perde-;a a quarta colocação, en-
quanto que o América precisa
melhorai a sua operforman-
c-e>, pois caso contrário não
irá disputar o certame inte-
restadual,

O Botafogo não está multo
bem colocado nas arrecada-
','ôes, mas espera uma mellio-
ria no prélio contra o Flumi-
nense. O presidente Carllto
Kocliti aeredila que a arreca-

minense, decidirá em .parle a
sorte do grêmio da estrela so-
litária no «líiu-Sào Paulo».
A COLOCAÇÃO ATUAL

i Atualmente, a classificação
6 a seguinte:
1.» Flamengo, 2.422.440,00
2.» Vasco .... 1.936.315,00
3.* Fluminense 1.907.37o,00
•1." Bangu .... 1.075.029,00
5." América. . 893,99-1,50
(i.v Botafogo. . 877.524,00
7.'-' Olaria. . . 339.992,50
8." S. Cristóvão 220.737,50
9.» Boiisucesso. 21-l-.277,f)0
10." Madureira 148.625,50
11.» C. do Klo. 122.122.5')

levou a melhor pelo escore
iv 3 x Ir
Marcaram os goals do Man-

gueirinha: João 11) c Per-
nambueo (2). Fez o goal de
honra do Astoria o endiabra-
do Curisco.

Foi o seguinte o quadro do
Mangueirinha: Amaral, Pau-
linho c Nenem; Carlos, Codi-
nho e Belinho; Regina Ido,
Pernambuco, João, Candinhoi
Agnaldo.

Apitou a partida o sr, João
presldeste do Onze Terríveis,
oue teve ótima atuação.

O River F. C...enfrentando
o Onze Terríveis em sua prn-
ça de esportes, levou a me-
lho: sobre o seu forte achei-
sario pela apertada contagem
c'e 3 x •>.

A partida • Endiabrados V.
C. x Ipiranga F. C, foi v.?n»
eido pelo segundo, por 3x2.
Marcaram os goals do Ipi-
ranga: Euzuca (1), Cubano
c Galego (1) e do vencido':
loninho ti) e Jaei (1).

Ipiranga: Walmtr, Brillioso.
Diniz, Donguinha, Zizinlio e
Laerti; Galego. Cubano. Bu-
zuca, Carlinhose Jorge.

Esdiabrados; Cadinhos, Da- » Castilho, a grande esperança liiculoi, tendo balido por um pciialli. na uclcja contra o Bangu. ,

ironto,

Tanto o Corintians, como o
Fluminense não estão invic-
tos. Ja tiveram uma derrota.
O tricolor carioca conta ainda
com um einBclio, totalizando 3 '
pontos pordidos.

A queda do time paulisiu
teve meis um caráier moial

Ique propriamente técnico, pois
continuou na liderança. Com
2 pontos de vantagem, o Co-
íintians vei à frente e desfru-
ta Ce cot.dições excelentes prt-
ra conquistar o título.' E esta
sua vantagem, resido, única
o e::cius:vaTr.ente, na juven-
tude dc r.eu time
..O clube de Baltazar é de-
masiado jovem em sua for-
maçcx. O próprio centro-avan-
te é. um jogador novo, apssai
de já trr integrado a selarão
brasileira, o que só aconteenu
com o seu companhsi-o Clau-
dio. Apareceu em 50 e tão vi-

Ivcmente impre^sioiíou aos
técnicos, que ioi chimado a
fstmar .no selscionado brasi-

jleiro. O mesmo fenômeno
acontece com o time tricolcr.
F. uma constatação, temos de
fazer, num e noutro, a juven-
tude está sobrando preciosa-
mento.

Assim estão na frente dois
lideres jovens. E a única di-
lerc-nça foi a da ccasião, pois,
lá o alvi-preto caiu no fim do
campeonato, exatamente para
a equipe considerada a mais
forte da terra: o Palmeiras. E

jaqui, diante do Vasco, o Pai-
meiras carioca, foi que o Flu-

,mal ou não. De qualquer jo primeiro turno, e em São
; maneira os dois líderes aev..- I Pculo, teremos a abertura do
; rão batalhar duramente no j returno. As atenções estão vol-
.returno. Muitos julgam que ; tadas para os dois líderes an-

segue esta manhã o timo do
Fluniisense. Além do tricolor
carioca, disputarão o certame
a.s equipes do .Minas e do Oi-
místico, de Minas Gerais, o o
Santos F. C, que é o patro.
ciador do torneio. '

Apresenta-se agora uma no-
va disputa. A anterior alcan
çou um exlto notável, quando
realizada pela primeira vez
aqui, no Rio.

O Minas T. t'., então vice»
campeão mineiro de bola ao
cesto, tinha so sagrado cnm-
pofto do primeiro quadrangu-
lar e sua campanha foi das
mais sugestivas. Credencia-
do por esse feito, o conjunto
mineiro tentará repelir a fa*
çanha. Entretanto, os demais,
adversários p'rocurnrão des-
forrar-se, particularmente n
Santos, que é o promotor i::i
temporada,

O embarque te clube carl-
oca, eomo informamos, é ho-
ie, dia indicado para ser Inl»
ciado o citado certame cesto.
bolistico, que será desdobra-
do em três rodadas. Como
rhef'.-' da comitiva tricolor, irá
0 sr. Adolfo. Marques e os de-
'¦"•''s membros são os seguiu-
tos:

Técnico:
juiz: Helvii
res: Al mir,
Alfrcdinho,

Nllton Pacheco:
Cezarino; jogado-

Getulio, Fábio,
Vinícius, Nelsinho

jC.cotará lhes faltando o «gui...
necessário, não poderão ter
toda a classe e experiência no

tes de móis nada, dois lideres
tão jovens como poucas vezes
se viu.

¦Uii, Matias, Mihuio e Aranha

Seja Sócio do
M. A. L P,

t w0r*m-*air*tm "f "f '*¦¦ ¦*» *- ^
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A I E N Ç A O ,
Qualquer servço ío
bombeiro èíeti-içi -a
de e meoânica -rn ve-
'•ai. cr-giilfe ó RFlS
pelo Tel: - -l/l-O!.^

Ncstor b Índio, craques rnbro-neRrns. O primeiro continuará ausente do time
segundo permanecerá, apesar do retorno dc Adãozinho.

titular, enquanto o

Sinuca o tffe u

QUATRO PONTOS PERDIDOS E 15 DIAS DE SUSPENSÃO -
S. PAULO, 18 (Corrospon-

dencia especial) — Pesada
punição vem de sofrer o Gua-
rany, da Campinas, em vista
dn procedimento tle seus era-
fjues e diretores, por ocasiãc
da partida contra o Sanios, a • freu a suspensão de
qual já nos referimos I bem como a multa

O processo foi exposto pelo
relator, dr. Antônio Lázaro
Análizados os mínimos dela-

lhes das ocorrências, culminou
aquele juiz em apresentar a
pena, prontamente aceita pe-
los demais relatores, inclusive
pelo presidente da sessão.

Assim é que o Guarani so-
lõ dias.

dp Cr.?

sua praça de esportes, bem iu-
mo nos seus seguintes prelit;

'2.51)0,00 a penalidade esta
assim com.nreenrilrla: não fervi
direito a mando dc logo em

contra o Ipiranga c Nac1
respectivamente, disputa-
mesmos com os pontos pn
dos. Caso suplante sei"- ¦
próximos Coiiletidpres, <•
também perderão os ;¦ u
segundo a iei claramente
posta pelo relato».

ai,
s

*';í
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